
E 
. Conservatória do Registo Civil d.e Castro Varde õ 

[ertidão de marnativa smmls de TE 1sl&$4mnmumu 
CERTIFICO que no livro de assentos de nascimento arq ado nfsl'àfánnrvatórla referente 

aoanode 1949 — ,fregueslad. W"“ºªªº&l«,..õng ...... 
_______________________ — existe um registo nº 122 T *, do qual consta que: 

No dia — nove c te Maio — - -- "demil novecentos 

« Quarenta e nove . ,nafreguestlade Entradas . 

TA SE DAA : , do concelho d & Castro Verde . 'd—_ 

nasceu um indivíduo d; SEXO . MASCULlinO...ciccc100.. 2 quem foi posto o nome completo 

de . Helder Sales Brito Palma? Éu cccc ccc = 2 

filho de JoKo . de Brito Palma Júnior. .. Mm 
ede . Amália da Conceição. Sales.. " ' 

naturais de frecuesia de Entradas,conçelho de. Castnoo. Varde 
.= — 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que . . eonferi. ... asstnoeva: 

autenticada com o selo branço, 

S aa m 

—— 

________ Lonsurvatória do R gisto Cívil d & Castro Verde. 2 "". 

9 d Arosto . .d 198  EmendelNBlvA oc a 
CONTA 

Emolumentos. .. 10$0Q0 
Art.º 32:º .. ... 10 .$..00 
SE sa ..16__39.9 

Reemboiso .. ... $50 

'cincoenta tul 
D22.18 , 4i8 “ Md d0T — o Negora, UM a LNA ATOS 



: ã à 
(_;Ag_t_go 14º do Decreto nº 15.941 BS 

S É 

CERTIDÃO QRT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

FERNANDO REBELIO FIGUEIREDO, Chefe da Secretaria do Liceu Na- 

cional de Beja: 

Certifico, em cumprimento do despacro exarado no respectivo 

requerimento, que 

natural %& RE o — — 

concelro de F ; “f$2ho 

de 
" : 

concluinu neste Liceu, em ãe 

de mil novecentos e como aluno do 

ensino , — o exame do SEGUN 

DO CICLO DO CURSMO GERAL, QUINTIO ANO, e foi aprovado com a clas- 

sificação final de /0 | % ) valores, (/n 44 de- 

ficiêmiaa nª disciplinas de _%aâ e de 
” 

A é $ : 

Mais certifico que obteve as meédias que vão indicadas nas se 

guintes disciplinas:- Português (£ ) valores; 

Vatematica %e (AZ ) valores. 

Pagou de emolumentos para o Estado — /s 50. Reg.,SZ/ Lº. 6 

Consta do livro nº./Z a fls.õ«f[!e leva o selo branco. 

Liceu Nacional de Beja, em 242 de ÉM àe 16 ÉÉ 

Chefe àa Secretaria /p Q 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou oscrever nas 

suas margens. 
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BeH49 77 [PA WWÉ 

Enbadas 13 d v%áz d 1I6ES 
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ÃXWÁÁW M;o'qBL / V ó 

Gl d Estala ee Regurlo Wwal 
Comha, 
%%%z SBalora L4d, c /ÉÍW * 

lx da ULLAD 4%, 
e a_'? /9%;44%/&0%%4 e á»á“a/,«%» 
<%w úwí'»%%á GALQZE SA [í : 

dc/?íá'ávj ne Ll 
'«Q!/??o â/n'ocú 

á,aémw%m) Z—WWÃ,W 
PAA admt — 

if w% 2do A LAUCACAD M%zí Melíro 
4«»% Éuado «?/Q âfa nilia de TLL 

E 7 Brasa, — Arernida. Rao?/uo Alvaras Cabral 340 

* // álí/á'rfmm; 
EDGGLA DE REDUAIOS d RGSÍTSAS « Hm 

ENTRADA 
Em 20 ee .AT"“& « 188 
unm do ordem 1/53 S 

(o— nº 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evora — € EVOS 

| [ ARQLFSTÓRICO 

.s GABINPXA DO MÉDICO ESCOLAR 

n oh 
maa u lt L 2a ss 

não é portadordãs doença contagiosea, particularmente tuberculose abere 

ta ou evolutívea e ten robustes fístcansccessáris para frequenter & Eo- 

cola de Fógentes Agrícoles. 

TTA 

Escole deRegentes Agrícolas de Évora, 20 de Sezembro do 
19º8. 

O MNÉDICO. 
o
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
númeto de linhas deste 
papel ou csorever nas 

sSuas margon$. 

a6 P 1459 

A 

Wàaáacoºw&e&a&pm(m%w%cºc 
ªíºara'm 

HWeldor Salen Brits Clnna %Wk&own & 

w&a?%;:;:& QOM&LM&W 

b.d_aâ-L an” ,uzssw'—? &zAe 4 A%s ÚLOAM,M»/D. 

( 

a&w» se MO H t oamo do cunso e JeGente 
aepiíicola , ?M—?LSSG.J'OW&%COQ&WO 

que a emecnhia %Q«*f“aáo CEÉLo WA%/V] 

Or. MWW W NxA blebsa- - 

W'Ib/awvuunííw a V.EXxÊ a diqne amamndar 

adunili-lo à xefeiidoa vaalícate : 
CQWMQ&N de .Q&AÁWLMÃ(YM, 

WWWL,%&õHOn/e,%vm ". 
Code &M S 
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; Escola de )?eíenteá -Qíuco/áá de fuoã 

CEOS 

;[ ARQUIVO HISTÓRICO 

REDUÇÃO DE PENSÃO E ISENÇÃO DE NAS. 

Em [ G 

lu/.'?f:n or |l$ 

s 

— 

A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas e é requenda ao director da 

Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 

ou tutor, sendo menor. 
Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

Nome do candidato %Mª/ Z b&fíâ 

A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 

Decreto n.º 38.026, de 2 de Novembro de 1950, 

A inexactidão das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 

lidade criminal, a anulação da isenção, se tiver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 

cedida ao mesmo aluno em anos seguintes. 



E2."* Senhor Director da Escola de Regentes Agrícoltas de É VORA 

; na quahdade de (* ) aâ:p 

..................... aluno nº/02% ou candidato 

à matrícula nof/ ;f, ano do curso de regentes ágrícola professado na Escola de que V. Ex.º é mui 

digno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art.º 170.º e seguintes do Decreto n.º 38.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão. 

Espera deferimento 

Localidade. /Á'Ã;/h ................................. 14 deº? ..................................... de 196 7 

(8) Req_ucrente. 

Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos pais do candidato, em que por 

sua honra, indiquem qual a sua residência, a profissão que exercem e o número e as idades dos filhos, 
a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 

que auferem, assim como os rendimentos próprios a que já tenham direito os filhos. 

Quando o candídato não tenha pais vivos a declaração será firmada pelo tutor ou pelo próprio 
candidato, se for maior. 

Declarações para efeitos da redução de pensão 

No ano lectivo anterior: 

Requereu?, ... AAAc ss Foi-lhe concedida ? 1 1 MA dd lac 

Escola em que foi requerida 

Ano que frequentou ” 

Nome do candidato .. l%« % CÁ/?)Á— 0(3 A VÓ 

Idade do candidato — . anos Z 

Naturalidade do candídato /É?;% df fWÉW ................ 

(a) — Pai ou Tutor 



= 

1.º — Residências: 

Do requerente - 

Do candidato — . & 

2.º — Profissões: 

Do requerente . 

Do cônjuge ........................................................................................................................... 

. 

— Vencimento. — HSAR0D. 
de2,3 anos de idade, — — b)Nome. c LEgrâoda MGIMA TA SA P LAJADA:. o o 

PROTISSÃO osrmercrseessssssrrensorseceesssassseec e ssrecesssessere sac VENCÍMENtO $n ! 

EJ NOME o en d8,.,......anos de idade, | 
E A AAA AAAA VEA o cccc Six j 

LÍ NOME sc aaa aa s sa sa Sin S ÃE ..— 22NOS / detidada; Á 

3152 A 1:1 RAA A , EAA VERCITENOO o cm S | 

Total de irmàos_,,_ª_,, Total do rêendimento mensal dos mesmos....... Ã/ LUÇSO ). 

Confirmiação pela Junta de Ífreduesia e entidades patronais. | 

. ' fr to qºg, | 

Í ÁA..A«'& PZ T 
s —(..,;4* )« 

%'— 

4.* — Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai é mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem). Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios : 

Do Pai Da Mãe Total 

Ménsal. à é é « ãâªâspº E. 

Semanal S ' 

Diário , o ' 
É 

l. 



5.º — Contribuições e impostos pados pelos Pais: Rendimentos colectáveis: 

RSA uc cc AN o — sN Sc RRRAA 

COnuibuIcão: preara! i SEA o RE o aa o a mma ta $ E , 

Contribuição industrial. ... eA /X A NS M S5:.0008 M. 

Imposto peofissianal comssst ccc SR o AÇ R EEA TNS o EA çAL Nh TÕ 

Imposto sobre aplicação de capitais 2$Sm c $Z 

Os pais ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações consº 

tantes do presente impresso. 

' Áíaâ/áa lan 4E dev?níâ“ ...................... de 196Z. —
T
 
P
a
 

:
 

Assinaturas dos d 

8) Às assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n,º 4 do Art.º 172.º do Decreto n.º 38,026, 

b) As declarações constantes dos n.ºº 1,º, 2,º, 3,º e 4,º, são confirmadas pela Junta de Freguesia da residência do decla- 
rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. 

c) As declarações constantes do n.º 5,º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 

seus bens, 

Úl .or:c:nl::xm:? ;—1 assinat jacões dons ;ec:;roraêii A: A“,S.,,º 70& &' | /4 

_.._./?..íº. Qum o e IÍ 5oaaw _ 

' ; Ú'"Í wféb:n.,n/— 

; K u e Froeculheçõea assinatuie S & 

Cistonaratara! o.c,unv.gã M”'
 nâ? 

É 
Lesta D Y.. Í l

 

A preencher pela Escola 

Comportamento do aluno no ano anterior : Aproveitamento do aluno no ano anterior 

1.º período.. Baxsi......... Aprovado com a classificação 

2º a chm de ÀAH .. . valores 
s 
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1ERS/p) Õ ó€ EVO*S. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

+essie Álvaro Bernardino Pereira Velez, 2º,0ficial +=+=+=+ 

HETDFR SALES BRITO PALMA +=+=+=+=+n+=+n+=+04+= 

+orerero+rorerme+e+ors+orsrererers+erearereore+erc+ararersa+ere 

9 de Manio de 1949 +e+s+a+oc+s+o+2+0+04+04 o+oto+o+og+o 

— Entradas +=+eteororetererçoterçerçers+otersetotormto 

Castro Verde +es+a+ororopa+ara+ro+eror+oersternrçors+o 

Jo&ko de Brito Palma Júnior e de Amália da Conceição 

Sales, encontra-se matriculado pare o próximo ano lectivo 

de mil novecentos e sessentea e nove/mil novecentos e se- 

tenta no quarto ano do curso de regente agrícola professa- 

do nesta Escola nos termos do Decreto nº., 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, No ano lectivo anterior frequentou o ter= 

ceiro ano do referido curso tendo obtido bom aproveitamen 

tos. +a+r+a+z+or+oro+mro+e+e+re+o+orosor epoqerot+otoqortogseoçors 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SENVIÇO MILITAR +e+m+m4+04+04+04 e+e+ere+erororçe+oerore+ orotor+as 

16 Agosto 69
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Nos termos da Lei não 
é permitida aumentar o 
número dae linhas deste 
papol ou escrever nas 

sSuas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

dox P auntis: Dinietlor da tocesfa dp Feauitos 

edos de Giva , 

Helder “Sates Brcts Fobumo, atuço º 024 de s2ó 

Axes de (dadp Uaseido wWo dea 9 de ffau de tA4aA, 

a gªiªçle&(a Ap f(g,úada.: Ccruçedlio de Caitroa 

MoL( &zew MW #M?&b&ua x?,(wm 

L2 A A'u.ca&a. Aa eauo&m Salos M%—ac(,aq 

do 8:ttetr do Fdestdody u 

lºaaaa.abu /r.ª»ºm Áºsu.(l/o ds anusti95ccacas d 

LRA de de / Wuàaud»o Kcataseuba, 

'4-( wo FE Queo de vurco AP Íªºcd_u , Ac 
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dR 2 dp Moveiboo Mfªn,aocõaaª De2 MW 

á,ufíruff.« 

O petanmeçado d zd.ucncq»' 0 AuBiédo Seerea. 

TAA etDtAdiS m&«d.u._#( p Auenudo Vic 
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Pear %W S )) 

&,Jb'?w 142 04 —L((u_.ubw WBA 

ee a2 nl aa 



Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas desto 
papel ou escrevoer nas 

Suas margens, 

TNTNA : 
ENIRADA 

h%u J N RA 

Bêmero do erovgu 2[_( 
Livro n,º, .í__ Failha e.º. ; a 

AoxxÁQDQ.M de Euaa 

NE a RE A S AA AAAA e ETA 
das Escotas dá eel CLW Duaseemao de 

%.,'.w'cn. & aaa RA UA Cohmef.io Doloe, 

nalunal da b:xzrr.abia_ NE SSAA A EA 

tMlA TALAERAGAS onº AA TSN RA 
'xxckbâ.u&à_vº YJ&O A'UYV—;W/O ds WM*(VUI»QVKL Cu 

— Xósbom 2m 18/9/13, tmdo Inssuendado o 

mesdos Estola o lnvem do Dierulo ««338016,4&- À 

L dae Vouambao de 1450 , WM&VWW a 

Haldsa Sols, Bndo RAluxa 

. 



ARQUIVO HISTÓRICO 

+r+z+=+=+2=+2+=+=+= António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+=+=+=+ 

HELDER SALES BRITO PALMA +=+=+=+=+=+a+=+=+=+ 

t+etrs+re+e+re+erererqererererer-r+ere+eo ere+oreçersere+z+re4o+=+oz 

9 de Maio de 1949 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+ 

Entradas +=+=+=+e+=+=+=+=+=+=+=+=+s+s+s+=+=+=+ 

Castro Verde +=+=+=+=+=+=+=+=4+=+2+4+2+=+E4=+=4+=+24+= 

João de Brito Palma Júnior e de Amália da Conceição 

Sales, se encontra matriculado, no corrente ano lectivo de 

mil novecentos e setenta e três/mil novecentos e setenta e 

quatro, no quinto ano do curso de regente agrícola profes- 

sado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950, +=+=+=+=+=+=+=+2+n+o+=+ 2+=r=+0+0+=+=+ 

+E+e+r+e+e+e+e+e+e+ere+rere+ere+ere+e+r2e+e+çetrre+reqe-s-reçoraço 

+eztr+r+a+e+z+ere+arz+e<el tersetor H I+E+I+I+D+I+D+ HHH I+ZA4Z+ 

+r+r+r+r+=+=+=+=+=+2+2+=+sH+E+=+2HIH+I+2+2+2+2=H+2+E+42+2+24+2+E 

+=re+ztre+rz+re+e+Z2+2+Z=+=+Z0HIE+Z2H0H+Z=+HH+=2+Z+Z+Z=+Z=+=+E+ =+4ZE+=+24+= 

25 Janeiro 4 

—
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ARQUIVO HISTÓRICO Í 

Exm?º Senhor. 

Director-Geral dos Serviços Agrícolas 

Praça do Comércio 

2069 
1024 11/12/74 

Nos termos do nº.2 do Artº, 2º, do Decreto no 36 026, deo 2 de 
Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, HELDER SALES 

BRITO PAIMA, autoriísação para realízar o seu tirocínio profissienal 
onal sobre “ Hidráulica e Topografia", em Alvalade, 

Nesta conformidade, tenho & honra de s>71iciítar a V.EXº. se digne 

informar-me se ao reforiãdo aluno deve ser concedida a respectiva 

autorização. 

Apresento a V.Exº., os meus melhores cumprimentos. 

A Bem àda República 

(“/Íao Presidente da Comissto de Gestão 

K. 
U 



n'*"" 67 

' MINISTÉRIO DA ECONOMIA '. ESSRO 

CM SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA i F'//'ª“ 1'2 : ;_'?'1 À 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS! - c 92É 
Litra ./ 

.................... Estação de CGuituras Regauas 
| | 

Exmº Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

)SÉÍQ Fresidente da Comissão de Gestão 

da Escola de Regentes ftgrícolas 

àe Évora 

| É V O R A n 

Of. 18 823 Of. 224 
Sus referência Sus comunicação de Nosse reforência localidada e dete 

D 18/11/74 7/90 Alvalade-sado 11/12/74 
Assunto + 

Em résposta ao ofício nº 19 823 do dia 18 de Novembro, cumpre 

me informar V. Exº* de que esta Estação de bom grado aceita o aluno 

Helder Sales Brito Falma para efectuar o seu tirocínkto de fim de cur 

so, todavia, este OÚrganismo não tem qualquer viabilidade de remunerar 

o mesmo., Nestas circunstâncias só a Direcção-Geral dos Serviços Agrí- 

colas poderá eventualmente atrábuir uma verba para o referi&to tirocí- 

nio, atrevendo-me a sugerir que V. Ext oficie nesse sentido para aque 

la Direcção Geral. 

Com os melhores cumprimentos 

o c Director s 

/q*%oºuªh ºª—JE;:th" 

Maurício Soares da Fonseca 
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111 

Nos termos do Artº., 254%. do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 

1950, à auntorização concediída pelo ofício nº., 224 de 11 de Deszembro do 

corrente ano, na Estação em Alvalade, vai o aluno desta Zscola, KELDER 

SALES BRITO PALMA, apresentar-se na referida Estação, a fim de realizar 
o seu tirocínio profíssionsl, devendo 03 serviços informar esta Escola 

data em que a ueferida aluna dinicíou o seu tirooínio. 

Escola de Regentesságrícolas de Évora, 17 de Dezembro de 1974 

A Bem da República 

O Presidente da Comiíssão às GCestão 

E d> 

/cr
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ARQUIVO HISTORICSO | 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 
m—— —— 

F á 
BENº. Senhor 

Helder Sales Brito Palma 

Av. Pedro Álvares Cabral, 340 rfc 

BVORA 

, — 

Sua relarência : Su8 comenicaçõe de, Notso comunicaçõe: Olício º 1211 

te —1024 ivero17/12/74 

Para os devidos efeitos e nos termos do Art?, 254º, do Decreto 

nº, 36 026, de ? de Noveriro de 1950, jurto envio a guiê para se apresen- 

tar na Estação , en Alvalade a 

fim de iniciar o seu tirocínio como requereu, 

Cumpre-me informar gue o mesmo se realiza nos termos da aiínea 

a) do nº, 1) do Artº, 255º, do Jecreto acima citado, devendo também cum- 

Drir o disposto no despacho ministeérial de 16 de Setembro de 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreve: 

N ... todos o0s mneses o aluno tirocinante deverá 'entregar, até 

10 dias após o 1eê, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dos 

trab. lhoe efectuados, bem como as observações por estes suscitadas., O di 

rigente do tixocínio deverá confirgmar expressanente o conteúdo ( enão a- 

venas rubricá-lo) pedendo juntar-lhe qualquer informação que considere 

justificada, Síndos os tratálhos o aluno terá que entregar três exeuplares 

úo relatório, sendo dois deles devidamente encadernadõs., 

Com os meus cumprimentos, 

Iimcotocbação 2). 

IREINDOAhoNoE 

A Bem da República 

O Presidente da Comisstão de Gestão 

o” 



aeR Sn 
SN 7 

ãººí Ô N. 
W 

ARQUIVO HISTÓRIC 

15 

16 L/?/lx 

7 ' Ã sE 

18 

19 a. 



ERS//) 
E u É m 
>) 
CEVOS 

Il ARQUIVO HISTÓRICO ! 

Exmfºº Senhor 

Direttor-Geral dos Serviços 

Hidráíulicos 

Rua São Hamede =9 Calãdas, 23 

LI8.POA= 

3 
= 2024 ETA 

Nos termos do nº,2 do Arta.,2º do Decreto nº 58 O026, de 2 

de Novembro de 1950, reguereu o aluno desta Escola, EELDER 

SALES BRITO PALVA, eutorissaçõão para realizar o seu tirocínio 

profissional sobre " Hidráulica e Wopografia", em Alvalede. 

Nesta conformidade, tenho a honra de solícitar a V.Exº. se 

ôúigne informar-me se ao referido alune deve ser concedida a 

respective autorização. 

F. Apresento a V.Ex*. os meus melhores cumpirmentos. 

A Bem da Repúblice 

O Presidente dm Comissão de Gestão 

/or
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En..léde 

MINISTÉRIO DA XK&KIOUIINKA K XNOSXAOKARNERX ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

e aalene À #y" 

ENTIADA c 

1 e tS 
Némero 8 oru;/ 02 ” 

Livre n.º 

Sue rejerência 

1 069 

/* Assunto : 
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Mod, 110 — 125 00 ex, — 3-71 — G. L, 

Sua comunicação de 

11-11-1974 

- 

Exmº Senhor 

QQ,R slo 
> 7 

E - 
Ô YT 
É EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO Í 

- 

Presidente da Comissao de Gestão da Escola 

de Regentes Agricolas de 

l oA 
bh d 

Nossa referência 

ÉVORA_J 

Localidade e datoe 

T4A 197.5 

Tenho à honra de comunicar a V. Exa. que, por despacho de 14 do 

solicitado no oficio em refereência. 

Com os melhores cumprimentos. 

86 eLIÇÃO 

' O Director-Geral, 

&W 

corrente, foi autorizado o aluno dessa Escola, Helder Sales Brito Palma, a efec 

tuaár o seu tirocinio de fim de curso na Estação de Culturas Regadas, conforme 

n 

( A42!0x297 mm )



aFRSI) 

âºyo 

S - 

Ô y 
f EVOS 

l ARQUIVO HISTÓRICO 
inaco 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVOR! 

me S 

/// 

Nos termos do Ariº, 254º. do Decreto nº. 538 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, e autorização concedida pelo ofífcio 7/PWE/2 dàe 

14 de Janeiro do ano corrente, da Direcção Geral dos Sergiços 

Agrícolas, vai a aluno desta Escola, HELDER SALES BRITO PALNMA, 
apresentar-se na Estação de Culturas Regadas, em Alvaleãe, &a 

fim de realizar o seu tirocínio profissional, devendo om 1 

migos informar esta Escola da data em que o referido aluno 
iniíciou o seu tirocínio. 

w. Regentes Agrícolas àde Evora, lóª_le Janeiro de 1975 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão GWI. 
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de Regentes Agrícolas de-tvora —— 
AEN 

- 

Exnº, Senhor 

Hekãder Sales Erito Palma 

Entradas 

Baixo Almentejo 

L 

Sum comunicação do, Nosso consnlacão: Qlicio a.e E ) 

to 1024 btrora L6E/L1/75 

Para os devidos efeitos e nos termos do Árt?, 254º. do Decreto 

nº, 38 026, de 2 de Novemoro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tar n à E“stação de Culturas Regadas , em Alvalade 

fim de iniciar o seu tirocínio como requereu, 

1 a 

Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos da Alínea ' 

a) do nº, 1) do Artº, 255º, dó Deoreto acina citado, devendo também cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970 que pa- 

Í ra seu conhecimento ee transcreve: 

".. ... todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

fm 10 diáú após o “ei, a notá de assiduiídade é um exemplar do relatório dos 

j trab. lhoe efectuados, bn como às observações por estes suscitaãdas, O ài 

rigente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo ( enão &- 

renas mibricá-lo) pedendo juntar-lihe qualquer infosmeação que considere 

justificada, Bindos os trabalhos o aluno tevxá oue entregar três exemplares 

É . ão reliatório, sendo dois deles devidamente encadernados. 

/cr 

Com o3 meus cumprimentos, 

Recbenxkaxkoção 
A Bem da Renública 

FR AA D BDG 

D Presidente da Comissão de Gestão 

ÇT p 

t
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRICOLAS 

Estação de Culturas Regadas — 
- 

EXMº. SENHOR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO 
DA ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS 
DE ÉVORA 

S 

ãº?" Ô, 
CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO , 

Y 
E ' 

a i]? 

"m 

S 

É V O R ÀA 

| e 
Sua referência Sua comunicação de Notsa referência Localidade e data 

OFfº nº 13 Alvelade-Ssão, 21/1/975 
O Proc. 7/90 

” Assunto ; 

Pare os devidos efeitos, comunico & V. Exº que, o eluno dessa Escole, 

N Helder Sales Brito Palma se aprsentou nesta Estação, no die 21 de Janeiro do 

8ho corrente, e fim de reslizar o seu tirocínio profíssionsl. 

3 
3 Com om melhores cumprimentos 

z 

O ã O Director 

z 
% /fol—u L to BCJMA de ;ZAALQÇ& 

R $ s 

U 

MSF /...ALD 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

................... Estação de Culturas Regadas — 

=NTTNT D — 

BEA 0E RT TE ETA D Ás EXM?º. SENHOR 
EXTETUD ES 

:-'»lzo-ç :: , ',“._193 .;ª 
) DÃ 

Livro ," O rahaso 
DE ÉVORA 

€RS/, 
. 

. 
N 

ãºg P 
CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

o 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO 
DA ESCOLA DE FEGENTES AGRIÍCOLAS 

É V O R A 

Sus referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

ofº nº 52 AlVAlede-Sedo, 7/3/975 
” iãs Proc.7/103 
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Com os melhores cumprimeutos 

“.— * /% Director 

r faus 

á
 

Mod. 110— 150 000 ex — 3-72 — 1405 — PAPELARIA FENNANDUES= 11SHOA 

Puera conhecimento de V. Exº e devidos efeitos, junto tenho & bhonra de 

enviar e note de assiduíidade scompaenhada do respectivo reletório, rescpei- 

tante 20 aluno-tirocinente dessa Escola, Helder Sales Brito Palma, referen 

te eo período de 21 de Janeiro e 28 de Fevereiro do corrente ano. 

N. 

A MOX297 m/m 
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ALUNO TIROCINANTE:Helder Sales Brito Palma = ” 
Nota de assiduidade do tirocínio realizado na Estação de & s 

Regadas- Alvalade- Sado. ARQUIVO HISTÓRICO 

VISTO 

O Dirigente do tirocínio 

ac loi]) 
/ 

NMês de Janeiro de 1975 

Descriminação dos trabalhos efectuados diáriamente 

Dias 

21- Apresentação na Estação de Culturas Regadas. 

22- Leitura de alguns relatórios anteriores. 

23— Visita às instalações da Estação. 

24— Contacto com os trabalhos efectuados no campo e rotações das vá- 

rias culturas. 

25=- Continuação do trabalho do dia anterior. 

26- Domingo. 

27= Ceifa de bersim e observação de um descarolador de milho em fun- 

cionamento. Contacto com as várias rotações de culturas. 

26- Visita ao laboratório e contacto com os vários aparelhos aí exis- 
tentes. 

29- Observação de colheitas de amostras de terra para determinação da 

humidade do solo. 

30- Leitura de alguns apontamentos ligados ao regadio. 

31- Assistir à ordenha mecânica e contacto com aàs rações dadas &os 

animais. 

Nês de Fevereiro 

1- Observações dos mapas de regas com as dotações totais, dotações 

médias e caudais para todas as culturas efectuadas na Estação. 

2- Domingo 

3- Assistir à pesagem dos animais na báscula aqui existente e veri- 
ficação dos mapas de produção de leite e pesos. 

4— Observação dos ensaios de beterraba açúcareira e da aparelhagem 

do Serviço Meteorológico. 

5=- Nova visita ao laboratório para observação de alguns gráffcos 

sobre a evolução da humidade e pesagem de amostras de terra na 
balança eléctrica. Pa 

6- Leitura de alguns relatórios da actividade da Estação.



10- 

11 

12- 

13- 

14- 

l6=- 

17= 

18- 

19% 

20= 

22 

23 

24= 

23 

26— 

27= 

28- 

de cebolinho. L 

Visita às hortas dos funcionários e observação daT_nulxsiHQÉàí___ 

efectuadas. ARQUIVO HISTÓRICO 

Domingo. 

Leitura de apontamentos sobre um curso de regadio. 

Aprender a trabalhar com o nível de WILD NK 10. 

Saída para 0 campo e medição de algumas distâncias e cotas e 

verificação da plantação de batata nas hortas dos funcionários. 

Contacto com uma pequena propriedade que vamos adaptar ao rega- 

dio e estudo do tipo de solo. 

Continuação da medição de algumas distâncias e cotas com o nível. 

Leitura de alguns apontamentos sobre topografia. 

Domingo. 

Representar no papel &s mediídas efectuadas no campo ( ângulos e 

distâncias ). 

Trabalho de gabinete. 

Trabalho de gabinete. 

Recolha de dados referentes ao clima da região de Alvalade-Sado. 

Recolha de apontamentos sobre solos. 

Domingo. 

Aule sobre os métodos da evapotranspiração. 

Trabalho de gabinete. 

Trabalho de gabinete,. 

Desbaste da beterraba e adubação de cobertura com nitroamoniacal 

205 

Trabalho de gabinete. 

Qlb.
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ARQUIVO HISTÓRICO Í 

ADAPTAÇÃO AO REGADIO E PLANO DE EXPLORAÇÃO 

DE UMA PEQUENA PROPRIELADE. 

Ppaeletório finel do eurso de Regente Agrícole por : Helder Sgies Brito Pelme. 

v
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INTRODUÇÃO. ºâ 

QV E 
Terminado o meu curso foi-me proporcionado fazer 

ARQUIVO HISTORICO 
na Estação de Culturas Regadas em Alvalade- Sado. 

O estudo que se vai apresentar incide sobre a adaptação ao rega= 

dio de uma exploração de sequeiro estudo esse que sempre me inte- 

ressou fazer e que agora tenho oportunidade de concretizar. 

Para este estudo servimo-nos de apontamentos do Boletim Meteoro- 

lógico de Alvalade - Sado sobre o clima e do Berviço de Reconheci=- 

mento e de Ordenamento Agrário sobre "sistema de classificação de 

solos quanto à sua aptidão para o regadio", 

A propriedade em causa tem cerca de 6 hectares e situa-se em ter- 

renos integrados no aproveitamento hidro-agrícola do Hoxo. . cu. 

Dividimos o nosso estudo em 5 partes: 

I Parte - Estudo do clima e do solo. 

II Parte - Estudos topográficos, 

III Parte - Estudo e elaboração de um ant--projecto da regadeira 

abastecedora de água desde a tomada de ãgun à proprie- 

dade escolhida.' 

IV Farte - Estudo e elaboração de um ante- projecto de adaptação 

ao regadio. 

V Farte - Estudo e elaboração de um plano de exploração. 

I PARTE 

Para fazer a adaptação de uma exploração de sequeiro a uma explo- 

ração de regadio há que atender principalmente às condições climá- 

ticas da regifo, existência de úágua de modo a esta garantir a sua 

presença particularmente no período estival e terreno, pois que 

sómente a certeza deste ser fértil, de declive e drenagem aceitá- 

veis, nos levou a confirmar a escolha,. 

A) CLIMA 

O clima é sem dúvida um dos factores que mais influência tem na 

produção agricola de uma região. Dependem dele as possíbilidades 

de adaptação e de êxito das culturas, os processos culturais a 

adeaptar, à oportunidade das sementeiras ou plantações, os diversos 

amanhos a efectuar, as regas, etc. 

Como a propriedade em estudo fica a cerca de 3 Ki de Alvalade 

considerámos para o efeito o clima de Alvalade,dada a pouca dis- 

tância, e apresentamos alguns dados colhiãdos. .SQCL 

1) Temperatura 
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Em Alvalade a temperatura média anual é de 16,27ºc, 

pouco superior à média geral do País (14º) e À de Lisb ,6º). 
As temperaturas médias mensais agresentam o se ªáªªºel%ªniõõo 

neiro,aumentam progressivamente ate Agosto, para de 

novo até Dezembro. 

A amplitude térmica anual( diferença entre à temperatura média 

do mês mais quente é do mês mais frio) é a seguinte: 

No mês mais quente (AgoSto).....01....23,95º C 

No mês mais frio ( Janeiro).s..11...10,09º C 

T3;,66º c 
Embora inferior à amplitude das regiões situadas mais no interior 

do País ( Beja 15,0º C , Campo Maior 17,1º C ) é bastante supe- 

rior às das zonas do litoral ( Lisboa 10,9º C, Sagres 6.2º C )s 

donde se conclui que a influência dó mar se faz sentir na região 

de Alvalade já muito atenuadamente. 

Com efeito Alvalade fica à cerca de 40 Km do mar, mas uma 

linha de alturas que liga a seerra de Grandola à do Cercal in- 

terpõe-se entre a região de Alvalade e o mar. Não impedem porém, 

que no Verão os ventos mareiros frescos, soprem em Alvalade sua- 

visando o clima. Durante o Inverno devido ao predomínio dos ven- 

tos de levante, já a acção do mar não se faz sentir tanto; os 

frios são intensos e as geadas frequentes. 

Em Dezembro atingem-se com frequência valores inferiores a oº , 

durante vários dias e como estes níveis térmicos vêm quase sempre 

acompanhados de geadas causam fortêes prejuísmos à agricultura. 

2) Pluviosiãdade 

O regime das chuvas é de absoluto interesse para a agricultura, 

e um técnico agricola só tem vantagem em cónhecer a distribuição 

das chuvas ao longo do ano, pois essa distribuição faz com que 

as sementeiras devam ser feitas mais cedo ou mais tarãde. 

A pluviosidade pode considerar-se pois, como um dos factores 

mais importantes, dentro da climatologia de uma região pela in- 

fluência directa com que se faz sentir. 

Apresentamos relativamente ao assunto, o que achamos mais elu- 

cidativo possível em matéria de pluviosidade pois incluímos as 

médias obtidas durante 37 anos, espaço de tempo considerado ópti- 

mo, para obsevação rigorosa destas médias na região. ÁÚQ” 

íste grupo de elementos leva-nos a verificar que: 
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a) A média anual de precipitação é de 564,15 mm. & 1% 

b) Os maiores valores de precipitação atingem-se em Feve ºycom 
EVO 

números à volta de &81,05 mm, SNN 

ce) O válor minimo registóu-se em Agosto com 0,87 mml — 

Fara uma maior compreensão será necessário inscrever os climas, 

quanto à precipitação dentro de classificações que a seguir apre- 

sentamos. 

Assim: 

Designação 

DEBODÍOO: /1 6 /6 EE a FENS NEN SNTTA Moenor que 25 mm 

z RA aa SNAc ES SST SNS S SES A e tara Tera lola ee e SATAS: ESA 1mm 2D0 mm 

o SAA e .0 ee o a e iin d o aaa ta aal ee RDQ A DOO mm 

Moderadamentê ChUVOSO...0eccerecesesoea.ses 500 à 1000 mM 

Chuvoso a excessivamente ChuvosO.......... 1000 a 2000 mm 

Há várias outras classificações mas achamos oportuno apresentar 

o sisteêma preconizado por lWNartone que aliando &A temperatura à plu- 

viosidade e segundo & fórmula P chega a Índices núméricos 

muito admissiíveis. T+TO 

P= Média da quede pluviométrica em mm 

T= Médin da temperatura anual em ggeaua centigrados. 

Consoante os valores aátingidos pela sua fórmula De KMartone clas- 

fica o clima em: 

Desértico- Se o valor do Índice for inferior a 5. 

Árido- Se o valor do Índice estiver compreendido entre 5 e 10. 

Semi-árido- Se o valor estíver compreendido entre 10 e 20. 

F Semi-húmido- Se o valor estiver compreendido entre 20 e 30,. 

Túmido- Se'o valor estiver compreendido entre 30 e 40. 

Super-húmido- Se 0 valor é superior a 40. 

Assim se atribuirmos os valores de: 

. P= 564,15 má 
T= 15,73º € 

. Teremos: 
E 15555 

T+10 25973 

O que nos dá uma classificação de semi-húmido. 

Comparando os 2 sistemas em causa concluimos que o clima de 

Alvalade quanto à pluviosidade é: gp%_ 

Moderadamente chuvoso no 1º sistema 

Semi-huúmido no 2º sistema, 

Z= Humidade relative 
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Além da temperatura e da pluviosidade há vários outre ros 

de grande importância e que têm uma acção demarcada na riza- 

ção do clima de qualquer z'ona. ARQUIVO HISTÓRICO 

Entre estes meteoros ha que destacar àa humidade : 

acção que provoca sobre ds outros, que actuando como catalizador, 

agrava ou atenua os seus efeitos sobre o meio ambiente, 

Compreende-se que num clima húmido todas as plantas tenham meê- 

nores perdas por transpiração assim como os terrenos conservarão 

melhor a água aí existente e necessária à vida vegetal. 

FPode definir-se a humidade relativa, como sendo & razão ex- 

pressa em percentagem, entre a pressão do vapor de água existente 

nó ar num dado momento, e a pressão do vapor de água saturado à& 

mesma temperatura. 

Felos estudos efectuados verifica-se que se observam maiores 

valores em Janeiro e LDezembro , portanto nos meses húmidos do in- 

verno. 

A zona de Alvalade,como fácilmente se pode compreender, devido 

à sua situação nos vales do rio Sado e da ribeira de Campilhas, é 

frequentemente batida pelos ventos frios do Norte no Outono e fins 

do Verão, é por ventos de W. L. é S. durante as restantes estações 

como se veriíifica no quadro seguinte: 

PIAMAVBIA o eenA e A T aa NEN ee aaa an e en cenero sa 18 

VODEO: 6: 67616 SNATANO NA AAAA 60 o aaa eem eem E s 

OUBONO s 46 606 6E TNEN 0NENA 0S aA ano taa aro e nprene NN 1B E 

IAFOCLNMO S7 /S STAA NS NN TA a AA TA a aaa ee neTe o eiacaão a STS 

Apesar de se verificar frequentemente a ocorrência de ventos , 

à velocidade destes é normalmente inferior a 40 Kméfíih,não causando 

por isso graves preguizos às culturas. 

5- Insolação. 
Este meteoro de capital importância sobre o desenvolvimento ve- 

getal e animal define-se como sendo o periodo de tempo em que o 

Sol esteve descoberto e que se expressa em horas e décimos. 

A insolação será um valor constante existente entre a insolação 

toótal e a insolação astronómica, variando na razão inversa da nebu- 

losidade, como é lógico, uma vez que mehor será a insolação quanto 

maior for a nebulosidade. ÃÚQ& 

O estudo referente a este meteoro,expresso em percentagem de ho- 

ras de insolação, diz-nos que em Julho se obtiveram os maiores valores 

e em Janeiro se registaram os menores.
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6- Nebulosidade. â o 

Pode definir-se este meteoro como sendo a fracção co e nu- 
É EVO 

vens em determinado momento, 

Os valores de nebulosidade são expressos numa eJdHEêPÉ%*É%ÉÉEãàI 

de O a 9 em que O significa o céu limpo de nuvens e 9 o céu total- 

mente encoberto,4o contrário da insolação, os maiores valores ve- 

rificam-se no Inverno e os menores no Verão, 

7- Geada. 

Pela posição que ocupa junto ao vale do Sado e pela pré-disposição 

natural da região, Alvalade e os seus arredores podem considerar-se, 

como sofrenãdo a influência da gesda durante 7 meses ao ano. 

A maior influência verifica-se nos meses de Dezembro, Janeiro e 

Fevereiro, na parte matinal e é de maio a Setembro que ela deixa de 

se notar. 

8— Trovoada. 

As trovoadas são meteoros perigosos,mas que só por si,poucos pre- 

juigos causam à agricultura. Contudo, elas tornam-se bastante inde- 

sejáveia devido às chuvadas que geralmente às acompanham sendo estás 

águaa bastante fortes e prejudiciais. Us meses mais propicios a tro- 

voadas são os de Outubro, Novembro, Fevereiro,e larço. 

Esta região é abalada por trovoades estivais durante o mês de 

Julho e a influência deste meteoro aumenta gradualmente do litoral 

para o interior e de Sul para Norte. 

9+ Orvalho e Nevoeiro. 

Estes meteoros têm pouca importância sobre o ponto de vista agri- 

cola, apesar de se deéfender à idéia, de que à humidade que fornecem ao 

meio ambiente, favorece as condições de vida propicias ao desenvolvi- 

mento dos microorganismos provocadores das doenças das plantas. 

tste efeito faz-se sentir mais nitidamente se após a estes meteoros 

se seguir uma grande insolação. 

l10= Evaporação. 

À evaporação é a prassagem da humidade do solo ao estado de vapor 

pela influência do calor solar. 

É nos meses de Julho e úgosto que a evaporação atinge maior per- 

centagem, exactamente nos meses de maior insolação, peloó que a eva- 

poração está na ragzão directa da insolação. A t 



B) SOLOS 

1) .xAptidão para o regadio. 

Quando se considera & exploração dum solo em x 

ro, examinam-se todos os factores que condicionam a sua utilização 

sob essa forma de exploração, subordinando-a às caracteristicas 

climáticas locais. Com a introdução do regadio pretende-se forne- 

cer ão s0l0 àá água necessária ao desenvolvimento das plantas,anu- 

lanão as limitações naturais determinadas pelo seu regime hfdárico. 

No nósso País, ào sair-se do periodo mais pluvioso e entrando- 

-se progressivamente no período de estiegem, verifica-se, simultâ- 

niamente, uma subida de temperatura e um aumento de insolação, 

condições que permitem,mediante o regadio, a introdução de culturas 

que seriam inviáveis no vperiodo invernal , ,embora então dispusessem 

de nhumidade suficiente, 

Táãl regime cultural,por um nmaior recurso a processos artificiais, 

é necessáriemente sempre mais caro e, consequentemente, há que ave- 

riguar a capacidade do solo responder a esse investimento, isto é, 

a sua rentabilidade. 

É evidente que um solo será tanto mais apto para 0 regadio quan- 

to as suas caracteristicas lhe possibilitem adaptar-se a mais ampla 

game de culturas, suportando as rotações previstas e assegurando 

também as mais elevadas produções, admitindo-se, embora, que em 

menor ou maior grau, se tenham de lnhne aplicar as mais aperfeiçosdas 

técnicas de cultivo. 

Este aspecto está relacionasão com o perfil do solo, ou mais cla- 

ramente com o seu perfil cultural, actual ou mesmo futuro,. 

Em estreite interdependência com o solo, tem de procurar-se a 

forma como se procurará conduzir a água à planta, sendo então de 

considerar os processos e métodos de rega mais aconselhados., 

De igual modo relacionado com o perfil do solo, há que averiguar 

da maior ou menor facilidade com que o inconveniente excesso de 

água se poderá dele eliminar, para o que assume grande importância 

a sua permeabilidade. 

Dadó que no regadio se oferece a água necessária no momento , 

oportuno, deixa.de ter sentido considerar-se a deficiência de água 

que quase sempre aflige o regime de sequeiro, assumindo maior im- 

portância a &"Capacidade de Água utilizável",isto é,a forma como 

dsolo é capaz de armazenar a água fornecida e de a ceder às culturas. 
A forma física como se apresenta a superfície do solo define-se 

pelas condições topográficas- declive e forma de relevo- constituin- 

do estas uma outra caracteristica importante no condicienamento, 

não só da distribuiíção da água de rega, cómo também d7&acilidad€ªªí- 
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& do seu escoamento, quando Se pfetende eliminar o escesso, F. 

Este conúicionamento topografico influi signific fa 

agravamento dos encargos provenientes dos trabalhos |RQAA BIIÓRICOcEo 

do terreno, não só para à adaptação do solo ao regadio cómo para o 

estabelecimento duma eficiente rede de enxugo e, ainda para atender 

à própria conservação do solo. 

a) Natureza do solo. 

AS caracteristicas que definem a natureza do solo são de natureza 

física, quimica e biológica, nomeadamente textura, estrutura,compaci- 

dade, porosidade, permeabilidade, capacidade de água utilizável, ele- 

mentos nutritivos, matéria orgânica, pH, etc. 

Quando se avalia a natureza dum solo, tem de se considerar toda a 

espessura do seu perfil que se admite as raízes possam aproveitar, 

tendo, como é lógico, menor importância os horizontes ou camadas mais 

profundas.Assim,no caso particular de solos de grande espessura como 

os aluviossolos, ó aparecimento duma camada constituida por elementos 

grosseiros, terá imvortância muito diíversa se ocorrer próximo da su- 

perfície ou mais profundamente 

b) Espessura efectiva., 

A espessura total do perfil do solo que constitue meio favorável 

ao desenvolvimento das raizes considera-se espessura efectiva.Lsta 

pode coincidir com a parte que se situa acima do horiízonte C - 

o "Solum" -, ou ser maior ou menor. 

Estabeleceram-se 06 seguiíntes grupos de espessura efectiva: 

Grupos Limites de espessura 

7 El Maior que 100 Cm 

E2 60- 100 Cm 

E3 40- 60 Cm 

E4 25- 40 Cm 

E5 MNenor que 25 Cm 

Estes limites de espessura efectiva são convencionais e servem 

apenas para um escalonamento em órdem de grandeza, devendo consi- 

derar-sehue, muitasvezes, as raizes poderão aprofundar mais alguns 

centimetros no material em vias de desagregação, 

Por outro lado,interessa não só a profundidade que as raizes 

podem atingir, mas também a Mformáa ( .. » como o conseguem, expressa 

d).



pela sua ramificação, densidade e grau de desenvolvimento 

Ainda em face duma cameda considerada impenetrávell,coâôs_ 

exemplo um substrato de xisto pouco meteorizado, não| áRQUIVOD HITÔRIto 

car-se uma penetração radicular nos espaços intersticiais da xisto-= 

sidade. AÀ maior ou menor possibilidade de desagregar mecânicamente 

tais rochas em apreciável profundidade permite às aumentar de: modo 

significativo a espessura efectiva. 

c) Declive. 

Consoante o declive assim podemos considerar 0s seguintes grupos: 

Grupos — Declive Designação 

Dl 0 a 2% Flano ou quase plano 

D2 3 a 5% Suave 

D3 6'a B% modersado 

DA4 9 a 11% TLigeiramente acentuado 

D5 12'à LS% Moderadamente acentuado 

D6 16 a 25% Acentuado 

D7 mais de 25% Vuíto acentuado 

d) Erodibilidade. 

A susceptibiliídade dos solos à acção erosíva, denomina-se erodibi- 

lidade e esta pode ser fraca, moderada ou grande. 

Os riscos de erosão aumentam com o declive, e para um mesmo decli- 

ve, variam de solo para solo, de acordo com a sua erodibilidade, 

São ainda influenciados pelo comprimento das encostás e pela sua 

forma. 

Grupos de Broditbilidade. 

Grupos Erodibiliídade. 

EX Fraca 

Ex 2 Mhoderada 

Er 3 Grande 

Grupos Riscos de erosão 

Re l nulos 

Re 2 ligeiros 

Re 3 moderados 

Re 4 elevados (Q'la 

Re 5 muito elevados 

e) Capacidade de água utilizável, 
y 4 . 
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A Capacidade de retenção para à água é à facilidade dã' r 

às plantas é da maior importância para a caracterização d%? ' 

quanto à sua aptidão para o regadio, pois que regulalfgnlnvólosvhaoó] 

me e o número de regas necessário à manutenção da humidade requeri- 

da para o bom desenvolvimento das plantas, como também a forma da 

sua utilização. 

Quando o solo é homogéneo a classificação, quanto à capacidade de 

água utilizável, faz-se nos seguintes grupos: 

Grupos — Capacidade Ge água utilizável  Limites 

[62: M Grande. Mais de 16% 

Ça 2 Relativamente grande. 12 a 16 % 

Ca 3 Média. 8 al?É 

Ca 4 Felativamente pequena. 4aBúÉ 

Ca 5 Pequena, Menos de 4% 

SE se verificar & existência de uma toalha freática, o significa- 

do da capacidade de água utilizável terá de sofrer uma apreciável 

modificação. 

Por outro lado,as possibilidades de enxugo ficam igualmente depen- 

dentes da profundidade dessa toalha freática e das flutuações do seu 

nível. 

f) Excesso de água no solo. 

O excesso de água no solo pode ser resultante de má drenagem ou 

6u de inundações., As limitações da utilização do solo são diferentes 

em cada caso e têm de ser consideradas em separado. 

1)-Excesso de Ígua resultante de má drenagem, 

É no periodo pluvioso que àas más qualidades de drenagem dum 

solo mais se fazem sentir, obrigando a trabalhos de enxugo mais ou 

menos onerosos. 

No periodo estival, se bem que a má drenagem dum solo continue 

a constituir um factór de desvalorização quanto à sua capacidade de 

utilizaçãõo, quando a rega é bem controlada os seus efeitos fazem 

sentir-se menos intensamente. Casos há até em que se tem jogado 

com o nível duma toalha freática para reduzir as dotações necessária: 

às culturas compativeis com tais condições. 

Pode também suceder que um excusso de água no solo na época in- 

vernal determine a instalação duma rede de enxugo e esta posBaWQQt_ 

cConduzir a condições de drenagem excessiva na época estival. Em 



RS 

tais condições têm-se projectado e executado sietema*em PÀ drena- 

gem é controlada com o objectivo de se procurar mant reá- 

tica a determinado nível, de modo & reduzir às dotagoWHUVWo HESTÁRICO 

A classificação quanto à drenagem é a seguinte: 

Grupos Drenagem 

Hà 11 Boa,. 

Há 2 Moderada. 

H 3 Imperfeita. 

HA 4 Pobre. 

Há 5 Muito pobre. 

2)-Excesso de água resultante de inundações. 

No nosso País, a ocorrência das inundações pode enquadrar-se em 

2 hipóteses: 

a) AÀs inundações ocorrem com frequência no periodo pluvioso e , 

práticamente, não ocorrem no verão como acontece por exemplo no 

Vale do Tejo. 

b) As inundações verificam-se também no Verão e são devidas prin- 

cipalmente a trovoadas como acontece por exemplo no Vale da Vila- 

riça. 

Na primeira hipótese a beneficiação introduzida pelo regadio não 

sofre riscos quanto a inundações e na segunda hipótese não há prá- 

ticamente qualquer periodo isento de tal risco, 

Nestas circunstâncias têm que se escalonar os riscos de inundações 

de acordo com os prejuizos que podem causar. 

Assim, consideram-se 3 períodos, aos quais se atribui uma pontua- 

ção própria, deé acordo com à importância que é atribuida a cada perio- 

do de acordo com o seguinte esquema: 

Simbolo Periíodo sontuação 

Per 1 Out. a KMar. i 

Per 2 Abr. a Mai. 2 

Per 3 Jun. a Set. 3 

Dentro de cada periodo avaliam-se os riscos de inundações tendo em 

conta não sSó a frequência destas como a sua ocorrência ao longo do 

prõprio periodo, considerando-os nulos, ligeiros, moderados ou ele- 

vados, a que correspondem os factores 0,152,3 respectivamente. 

O risco de inundações ão longo do ano avalia-se pelo somatório 

dos riscos em cada periodo, tendo em conta a importância relativa 

atribuida a cada um destes. Bm. 

Assim, tem-se: 

Risco total= Risco em Fer 1 + 2 x ( risco em Per 2 ) + 3 x (ris- 

co em Per 3 ),
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Os valores assim calculados dão lugar à seguinte tabew-;pos 

de riscos de inundações: 
' EV 

Grupos Valores Riscos de inundações ARQUIVO HISTÓRICO 

Hil 0 al Nulos 

L R 2285 Ligeiros 

nt 3 6 a8 Moderados 

Hi 4 9 a13 Elevados 

Hi 5 14 a 18 MNuito elevados 

£) Pedregosidade e afloramentos rochosos. 

A reconhecida importância destes factores na utilização do solo 

toórna-se ainda mais evidente perante a mwmaeior intensificação cultural 

que o regadio exige, pois podem afectar o uso da maquinaria,. 

Grupos Caracterização 

Pl Nenhuns elementos grosseiros, ou em quantidade 

reduzida,que não afecta o uso de maquinaria de 

qualquer tipo. 

P'2 Alguns elementos grosseiros, que não impedem mas 

afectam o uso de maquiínaria mais sensivel, 

PZ Bastantes elementos grosseiros que impedem 6 uso 

de maquinaria mais sensivei mas póuco afectam o 

uso da restante. 

P4 Muitos elementos grosseiros que impedem o uso de 

maquinaria mais sensivel e dificultam, muito em- 

bora não impeçam, o da restante, mesmo de tracção 

animal. 

A Excessiva quantidade de elementos grosseiros que 

impedem totalmente o uso de qualquer tipo de ma- 

quinaeria, 

Grupos Caracterização 

R Nenhuns afloramentos rochosos ou em número redu- 

zido de modo que o uso de maquinaria não é afe- 

ctado. 

R 2 Afloramentos rochosos que não impedem mas afectam 

o uso de maquinaria pesada. 

R3 Afloramentos rochosos que impedem 0 uso de maqui- 

naria pesada mas pouco afectam o uso de maquinaria 

ligeira e de tracção animal. NQU. 

R 4 Afloramentos rochosos que impedem o uso de maquina- 

ria pesada e dificultam, muito embora não impeçam
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Grupos S . Caracterização S P 

completamente, o uso de maquinaria 1 Fe A- 

e de tracção animal. ARQUIVO HISTÓRICO 

R 5 Quantidade e distribuição de afloramentos 

rochosos em quantidade, que impedem com- 

pletamente o uso de qualquer tipo de ma- 

quinaria, sendo unicamente possível o 

cultivo manual. 

h) Salinidade e alcalinidade. 

À presença de um excesso de sais solúveis no solo ou nas águas 

de rega, pode prejudicar ou impedir a maioór parte das culturas. 

No entanto & salinização e à alcalinização do solo, tem de con- 

siderar-se como fenómenos evolutivos cujo curso pode, mais ou me- 

nos fácilmente, ser alterado pela intervenção do homem, 

A prática inconsiderada da rega sobretudo quando se usam águae 

de má qualidade, pode em poucos anos salinizar o solo ou contri- 

buir para a sua alcalização. 

Inversamernte pela simples drenagem, num clima chuvoso,ou por 

drenagem associada &c lavagem com água de régm , em climas mais ári- 

dos, é possivel eliminar rápidamente 08 sais em excesso existentes 

no solo., Também pela adição de correctivos ou pela simples mobili- 

zação das reservas cálcicas do sólo se pode provocar a sua desfíal- 

calização e ox melhoramento das suas propriedades físicas. 

À avaliação de um sàlo salinizado ou alcalizado tem de basear- 

-se, não só nas suas caracteristicas próprias, mas . também na apre- 

c&ação de uma série de outros factores tais como relevo, presença 

de uma toalha freática salina, sua origem e profundidade, facilidade 

de drenagem e de eliminação dos caudais drenados, clima, disponibi- 

lidade é qualidade da água de rega 

2) Classes de Aptidão para o Regadio. 

a) Classe T - Solos regáveis práticamente sem limitações. 

— Solos que possuem características fisicas, quimicas e bioló- 

gicas boas. 

- À sua espessura efectiva é superior a 100 Cm (E 1 ). 

- Os declives apresentam-se planos ou quase planos ( O a 2% ), 

sendo nulos os riscos de erosão ( R1 ), decorrentes duma 

erodibilidade fraca ou moderada ( Er 1 , Er 2 ). 

- A cápecidade de água utilizável é grande ( Ca 1 ). âmet 

— À drenagem é considerada boa ( Hd 1 ). 

1, 7 Os riscos de. inundações são nule 4(98 1 ). o 16 
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- A pedregosidade e os afloramentos rochosos ( ou out ã á- 

eulos fisicos ), não afectam de modo nenhum a utiliz e 

qualquer tipo de maquinaria ( P1 e R1 )). EVO 

- A salinidade ou alcalinidade apresentam-se em gLÉ&Q&_avê HÉÃÓR]CO 

afecta qualquer tipo de cultura. 

b) ClassezII- Solos regáveis,õom limitações ligeiras, 

Incluem-se nesta classe solos que,em relação aos da classe 

anterior, apresentam afectação em um ou mais dos determinantes, 

que assim podem revestir as seguintes caracteristicas: 

— Natureza regular, em função de características fisicas ou qui- 

micas e biológicas regulares. 

— Espessura efectiva entre 60 e 100 Cm ( E 2 ). 

- Declives planos ( O — 2W ), ligeiros ( 3 - 5% ), ou moderados 

( 6 — 8% ), conjugados com erodibilidades respectivamente gran- 

des, moderadas e fracas ( Er 3, Er 2, Er 1 ), proporcionando 

riscos de erosão ligeiros ( Re 2 ). 

- Capacidade de: água utilizável relativamente grande ( Ca 2 ). 

- Drenagem moderada ( Hd 2 ). 

- Riscos de inundações ligeiros ( Hi 2 ). 

- Peúdregosidade e aflaramentos rochosos (ou outros obstáculos 

físicos) não afectando de fórma significativa a utilização de 

qualquer tipo de maquinaria ( P1 eR1 ). 

- Salinidade ou elcalinidade em greu que afecta, mas não impede 

as culturas mais sensíveis. 

- Trabalhos de adaptação ao regadio (sistematização, enxugo, des- 

pedrega, defesa contra inundações, dessalgamento)de baixo custo. 

P c) Classe III - Solos regáveis com limitações moderadas. 

Incluem-se nesta classe solos que, em relação a06 das classes 

anteriores, apréesentam afectação em um ou mais dos determinantes, 

que assim podem revestir as seguintes caracteristicas: 

- Espessura efectiva entre 40 e 60 Cm 

—- Declives suaves ( O — 2% ), moderados ( 3 — 5% ), ou ligeira- 

mente acentuados ( 6 — 8% ) , conjugados com erodibilidades 

respectivamente grandes,moderadas e fracas ( Er 3, Er 2, EÀ 1 ), 

proporcionando riscos de erosão moderados ( Ke 3 ). 

- Capacidade de água utilizável média ( Ca 3 ). 

- Drenagem imperfeita ( Hà 3 ). 

- Ríscos de inundações moderados ( Hi 3 ). 

— FPedregosidade constituida por elementos grosseiros que não 

Nb.



d) 

e) 
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õ impedem mas afectam o uso de manuinaria mais sensivelo ),ou 

afloramentos rochosos 6u outros obstáculos fisic -= 

pedem,mas afectam a utilização de maquinaria pespáRQUIVO HISTÓRICO 

salinidade ou alcalinidade em grau que afecta mas não impede as 

culturas mais resistentes. 

Trabalhos de adaptação ao regadio ( sistematização, enxugo, despe- 

drega, defesa contra inundações, dessalgamento, etce. ) de custo 

moderado. 

Classe IV- Solos regáveis,codªimitações acentuadas. 

Incluem-se nesta classe ' solos que, em relação aos das classes an- 

teriores, apresentam afectação em um ou mais dos determinántes, 

que assim podem revestir as seguintes caractericsticas: 

Espessura efectiva entre 25 e 40 Cm ( E 4 ). 

Declives moderados ( 6 — 8% ), ligeiramente acentuados ( 9 - 11% ), 

ou moderadamente acentuados ( 12 — 15% ), em correspondência res- 

pectivamente, com uma erodibilidade grande ( Er 3 ), moderada (Er 2) 

e fraca ( Er 1 ), dai resultando riscos de erosão elevados ( Re 4 ). 

Capacidade de água utilizável relativamente pequena ( Ca 4 ). 

Drenagem pobre ( Há 4 ). 

Riscos de inundações elevados ( Hi 4 ). 

Pedregosidade constituida por elementos grosseiros que impedem o 

uso de maquinaria mais sensivel, mas pouco afectam o uso da res- 

tante ( P 3 ), ou afloramentos rochosos 6u outros obstáculos fi- 

sicos), que impedem o uso da maquinaria pesada, mas afectam pou- 

co o uso da maquinaria ligeira e de tracção anímal ( R 3 ). 

Salinidade ou alcalinidade em grau que afecta mbito mas não impe- 

de, as culturas mais resistentes. 

Trabalhos de adaptação ao regadio ( sistematização, enxugo, despe- 

drega, defesa contra inundações, dessalgamento, etco.) de custo ele=- 

vado 

Classe V- Solos em geral não regáveis, devião a limitações SEeveras, 

mas com algumas possibilidades técnicas e económicas de 

adaptação. 

Incluem-se nesta classe solos que,em relação aos das 

classes anteriores, apresentam afectação em um ou mais 

dos determinantes, que assim podem revestir as seguin- 

fes caracteristicãás: 

Natureza má,decorrendo de caracteristicas fisicas ou quimicas e 

biológicas más. ánq 

Espessura efectiva inferior a 25 cm, 
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Declives desde ligeiramente acentuados ( mais de õ%ã erada- 

mente acentuados ( mais de 11%), ou acentuados (maiss 215%), 

em correspondência respectivamente, com uma er q&&*&&çã%& 

( Er 3 ), moderada ( Er 2) e fraca ( Er 1 ), à - 

cos de erosão muito elevados. 

Capacidade de água utilizável pequena ( Ca 5 ). 

Drenagem muito pobre ( Há 5 ). 

Riscos de inundações muito elevados ( Hi 5 ). 

Pedregosidade constituida por elementos grosseiros, em quantidade 

que impede o uso da maquinaria mais sensivel e dificulta muito o 

uso da restante, mesmo de tracção animal ( P 4 ), ou afloramentos 

rochosos (ou outros obstãeulos fisicos) que impedem o uso da ma- 

quinaria pesada e dificultam, muito embora não impeçam, o uso da 

maquinaria ligeira e de tracção animal ( R 4 ). 

Salinidade e alcalinidade em grau que impede todas as culturas. 

Trabalhos de adaptação ao regadio de custo muiíto elevado 

f) Classe VI- Soloós em geral não regáveis, devido a limitações mui- 

to severas e com duvidosas possibilidades técnicas e económicas 

de adaptação. 

Incluem-se nesta classe solos que, em relação aos das classes an- 

teriores, apresentam, afectação em um ou mais dos determirantes, 

que assim podem revestir as seguintes caracteriaticas: 

Natureza má, decorrendo de caracteristicas fisicas ou quimices e 

biológicas más. 

Espessura efectiva inferior a 25 cm ( E 5 ). 

Declives desde ligeiramente acentuados ( mais de 8% ), moderada- 

mente acentuados ( mais de 11% ), ou acentuados ( mais de 15% ), 

em correspondência respectivamente com uma erodibilidade grandãe 

(Er 3); moderada (Er 2);, e fraca (Er 1), daí resultando riscos 

de erosão muito elevados. 

Capacidade de água utilizável pequena (Ca 5). 

Drenagem muito pobre (Hd 5), 

Riscos de inundações muito elevados (H 5). 

Pedregosidade constituida por elementos grosseiros em quamtidade 

que impede o uso da maquinaria mais senrnsivel e difiículta muito 

o uso da restante, mesmo de tracção animal (P 4), e afloramentos 

rochosos (ou outros obstáculos fisicos) que impedem o uso da ma- 

aquinaria pesada e dificultam muito embora não impeçam, o uso da 

maquinaria ligeira e de tracção animal (R 4). N. 

Salinidade ou alcalinidade em grau que impede todas as culturas. 

Trabalhos de adaptação àao regadio ( sistematização, enxugo,
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despedréga, defesa contra inundações, dessalgamento, 

de tal modo elevado que é económicamente incomportávelfENvÓOtce jus- 

tificando por razões de ordem politico-social. ARQUIVO HISTÓRICO 

&) Classe VII- Solos não regáveis e práticamente impossiveis de qual=- 

adantagão. 

Incluem-se nesta classe solos aque,em relação aos das classes an- ' 

teriores, apresentam afectação em um ou mais dos determinantes, 

que assim podem revestir as seguántes caracteristicas: 

Natureza má, decorrendo de caracteristicas físicas ou químicas e 

biológicas más. 

- Espessura efectiva inferior a 25 cm (E 5). 

Declives desde ligeiramente acentuados (mais de 8%), moderadamente 

acentuados (mais de 11%), ou acentuados (mais de 15%), em corres- 

pondência, respectivamente, com uma erodibilidade grande (Er 3), 

moderada (Er 2) e fraca (Er 1), daí resultando riscos de erosão 

muito elevados. 

— Capacidade de águauââ&ªâáxçl (Ca 5). 

Drenagem muito pobre (Hd 5 ) 

Riscos de inundações muito elevados (Hi 5). 

—- Bedregosidade ou afloramentos rochosos que impedem completamente 

Qualquer tipo de maquinaria (P 5 ou R 5). 

- Salinidade ou alcalinidade em grau que impede todas as culturas. 

- Trabalhos de adaptação ao regadio inviáveis. 

NE
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ET EVOT MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRICOLAS 

Sua referência Sua comunicação de 

íAROUIVO HISTÓRICO 

F = 

EXMº, SENHOR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO 

DA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 

DE fivORA 

ÉVORA s 
of. 83 
Nossa referência Localidade e data 

Proc. 7/103 Alvalade-Sado, 9/4/75 

Para conhecimento de V. Exº* e devidos efeitos, junto tenho 

a honra de enviar a nota de assiduidade acompanhada do respectivo rela- 

tório, respeitante so aluno-tirocinante dessa Escola, Helãder Sales Brito 

Palma, referente ao período de 1 a 31 de Março do corrente ano, 

Com os melhores cumprimentos 

/ 
// O Director 

Mod. 110— 150000 ex. — 3-72 — 1405 — PAPELARIA FENNANDES— LISDOA A 210x297 mim
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ALUNO TIRVCINANTE: Helder Sales Brito PFaloia 

Nota de assiduidade do tirocínio realizedo na EstadõaRqQUIVO HiISTÓRICEO 

Mês 

Regadas - Alvalade-Sado. 

VISTO 

O Dirigente do tirocínio 

de Março de 1975 

Descriminação dos trabalhos efectuados diáriamente. 

Lies 

Trabalho de gabinete. 

Domingo. 

Fesagem das vacas e apreciação da ceifa de bersim com gadanha 

manual e transporte. 

4— Trabalho de gabinete. 

5 idem. 

6— idem. 

T= idem. 

B= idem. 

9I= Domingo. 

10- Trabalhos topográficos no terreno em estudo. 

11- Trabalho de gabinete., 

12- Trabalhos topográficos no terreno em estudo. 

13- Trabalho de gabinete e observação de um taquiómetro. 

14+ Observação da desinfegção dos viveiros de tomate e ceifa de 

forragem verde para as vacas. 

15- Observação do desenvolvimento das várias eulturas existentes 

na LEstação. 

16— Domingo. 

17- Trabalhos topográficos no terreno em estudo. 

18— Trabalho de gabinete. 

19- Trabalhos topográficos no terreno em estudo. áh&), 

20=- Trabalho de gabinete. 

21- idem. 

22 idem. 

23=- Domingo. 

24=- Trabalho de gabinete para elaboração do relatório referente ao 

mês de Março.
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26- 
27= 

28- 
õ9- 
30- 
e 

Trabalho de gabinete 

mês de NMarço. 

Tolerância de ponto. 

Tolerância de ponto. 

Domingo. 

Trabalho de gabinete 

mês de Março. 

para elatoração do 

idem. 

idem. 

rvara elaboração do 

IERS/0) 
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relatorio refe Z ão 

$ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

relatório referente &ao 

Bb.
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IT- PARTS= PERTODO DE $ 1 DIMARÇO DE 1975 & 31 DE LARÇO DE 169%5 

- ” - : TT Ç x o rearinT: , P 57A a rroT - * À . 
RELATORIO EINAL DO CUESO DE REGENTE AGRICOLA POR: HZ3DDER SALES 

BRITO PALMA. 
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Fara se levar a efeito os estudos constantes da 3º; S ; 

torna-se necessario distor de uma planta devidamente cotada da proprie- 

dade. 

Houve pois, que proceder ào levantamento dos terrenos ém que incide 

o estudo. 

rFara a planta ( planimétrica ) da propriedade adoptou-se a escala 

de 1/1 000. 

Nos trabalhos topográficos vamos empregar um nível topográfico Wild 

NK 10, provido de limbo graduado horizontal.Com este aparelho pode 

fazer-se todo o trabalho de planimetria e altimetria visto o terreno 

ém estudo ser pouco declivoso, 

1) LOCALIZAÇÃO: 
A courela em estudo, fica situada ne propriedade do Vale do Zebro 

A cerca de 4,5 Km de Alvalade-Sado, em terreno integrado no aprovei- 

tamento hidroasricola do Roxo, e como podemos ver nos mapas nºl e nº2, 

tem vor limítes: 

Norte- Estrada Nunicipal Nº 526. 

Norcoeste- Vala de drenagem cimenteda. 

Oeste- Divisão àda propriedade de Conqueiros e Vale do Zebro. 

Sul e Este- Propriedade de Vale do Zebro. 

2) LEVANTANENTO TOPOGRÁFICO: 
Fara o levantamento utilizou-se úm nível togográfico, Wild NK 10, 

rrovido de limbo graduado horizontal e uma mira. 

Percorremos a courela escolhida, e como não havia limites marcados 

a Sul, marcámos uma linha paralela à estrada,que ali é uma recta. 

Para isso, alinhámos o fio de prumo do nível com a berma da estrada, 

e para cada lado do nível, a uma distância de cerca de 30 metros, 

colocámos uma bundeirola de maneira que estas ficassem no enfiamento 

do fio ôâe prumo. 

À secuir regulámos o nível, e lLocalizando a bandeirola da esquerda 

marcámos no aparelho O Grados. Virámos depoia ó aprarelho para à outra 

bandeirola e verificámos aque o avarelho registava 200 Grados, 

Girando o nível até ficar em 100 grados ficávamos com a perpendicu- 

lar à estrada. MA 

Assim fizémos e mandámos evançar o porte-mira até à distancia que 

nos pareceu conveniente,dentro do ângulo de 100 grados.kssa distência 

era de 202 metros. Colocámos estacas nestes 2 pontos e, caminhámos 

pela estrada cerca de 300 metros, distância esta que nos pareceu



suficiente, para que a courela ficasse com uma área de 

Fizémos então nova estação, e repetindo as operações—« - 

feito na 1º estação, marcámos nova perpendioular c ÉRQBB/%ÉIÉ;Q%'CO 

AÀ partir destes 2 pontos pudemos traçar uma parnelela à estrada. 

úedimos depois 4 metros a partir da berma da estrada, espaáço este 

que não nos interessava para o trabalho que vamos fazetr, e cólocá- 

mos uma bandeirola que ficou à marcar uma extrema da propriedade. 

Seguidamente marcámos dentro do terreno em estudo 2 estações, com 

cotas descentradas, que nos pareceram suficientes, para realizar 

todo o trabalho de planimetrieg e altimetria. 

Colocámos o aparelho na 1º estação, completamente nivelado e mar- 

cando o centro com o fio de prumo, colocámos aí uma estaca.Marcámos 

O grados no aparelho reletivamente à 2ºestação, onde tinhamos colo- 

cado uma bandeirola e, mandámos avançar o porta-mira até uma Caixa 

dê água quê estava próximo,e marcámos um ponto fixo cuja leitura na 

mira foi 0975. 

Tinhamos as estações e um ponto fixo, podiamos começar o nosso tra- 

balho.Lemos as instruções ao porta-mira e este tal como tinhamos dito, 

foi colocar-=-se no 1º ponto extremo da courela em estudo, que tinhamos 

assinalado, como foi dito antes, e outro homem foi colocar-se no outro 

ponto extremo, que tinhamos marcado nA 202 metros da estrada, para 

melhor orientação visto A bandeirola séer pouco vísivel àâquela distân- 

Cia. Fégistámos a distância é o ângulo desse ponto que foram: 166 me- 

tros e 158 grados e também a distância eo ângulo de uma caixa deée fágua 

que fica ali perto que foram respectivamente : 164 metros e 159,3 gra- 

dos. 

À seguir,e como tinhamos combinado com o homem que transportava a 

mira, este deslocou-se alguns passos para tfora do terreno pertencente 

à nossa courela, e , de 20 em 20 passos colocava a mira para que fi- 

zéssemos a leitura. Quando estava próximo do outro extremo, avançou 

de modo à Coloócar à mire sóbre ele e à leitura foi: 160 metros a dis- 

tância e 241,2? grados d ângulo. 

Tivemos todo o interesse, em marcar alguns pontos fore do terreno 

em estudo, para que ao marcar às curvas de nível na planta estaás nos 

dessem uma idéia exacta do relevo junto aoº1imites!:Foi por isso que 

o porta=mira deu alguns passos vara fora da linha que ficava no enfia- 

mento das duas bandeirolas. CBSQ” 

O pvorta-mira deslocou-se à Seguir cercça de 20 passos para a frente, 

e começou à fazer a mesma coisa más em sentido contrário,isto é: colo- 

Cava à mirá de 20 em 20 passos para que se efectuasse à leitura.Chega- 



do aão fim da linha extrema, avançou mais 20 passos e sSegu 

paralela, à linha atràás descrita, foi colocando a mi 

passos. Fara que o porta mira seguisse Ssernpre uma 113 
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menos paralele à feita antériormente, tomava cómo referência, um 

ponto, que neste caso era outro homem quê se encontrava no lado con- 

trário. 

Fizémos a partir desta estação 10 linhas paralelas de medições, 

com pontos distanciados de 20 passos, distência conveniente para' a 

representação destes pontos na escala de 1/1000. 

Antes de levantarmos 60 aparelho, medimos a distância à outra estação, 

que foi 145,5 metros. 

As leituras a que 

dro que a 

PQEQLCXQ 

166m 
158g 

1400 
157m 
1558 

1630 
145m 
1$Q2 

2PtIO 
129m 
145g 

2250 

13?m 
143g 

3300 
l14m 
1262 

2870 
109m 
1166 

2810 
104m 
1046 

3450 
107m 
93,2 

3500 
110m 
82,2 

164m 
15953” 
1310 
147m 
1618 

1580 
130m 
1567 

1950 
114m 
1523 

2830 
123m 
1358 

3050 
102m 
1295 

34200 
90m 
1197 

2600 

3m 
105g 

2500 
eem 

92 

2310 
86m 
T5 

seguir se 

1330 
172m 
1603 

1250 
136m 
169 

1330 
120m 
1645 

1350 
100m 

16144 

2250 
107m 
1418 

2280 
85m 
1355 

2230 
72m 
1247 

2870 

Tom 
1068 

2770 
69m 
88,9 

2250 
69m 

698 

1320 
162?m 
1655 

1170 

1220 
154m 
1733 

1160 
128m 123m 

1786 1878 

1180] 1400 
111m 104m 

1390 1760 
am 84m 

217871 1855 

1730 1690 
92m 79m 
1493 16053 

1900 2050 
TOm 55m 
144;7 1583 

2000 1980 
54m 36m 
I3S5: 1411 

2290 2450 
5em 37m 
1075. 1122 

2720 2550 
50m 33m 
84,2 T16,2 

2240 2340 
51m 38m 

64 2941 

1175 
147m 
1813 

1220 
120m 
198g 

1650 
100m 
1988 

1730 
s8lm 

1999 

1860 
69m 
175g 

1530 
47m 
1778 

1560 
28m 
173g 

1960 
18m 
237 

1960 
17m 
49,8 

1570 
33m 
38B£ 

1140 
143m 
190g 

1250 
119m 
2083 

1620 
101m 
2107 

1560 
83m 

2145 

16190 
64m 

19353 

1160 
44m 
2048 

1150 
27Mm 
2E TO 

1300 
Tm 
2382 

1350 
14m 

365A 

0980 
41m 
3567 

1040 
140m 
199g 

1280 
122m 
2182 

1570 
106m 
2229 

1460 
89m 
228 

1200 
64m 
2128 

C960 
50m 
2315 

CIBO 

37m 
2558 

09T 
23 
2846 

0950 
29m 

3275 
0700 
56m 
3398 

1030 
140m 
2082 

1100 
129m 
227E 

1400 
114m 
2332 

1340 
98m 

2395 

1096 
TOm 
230A 

0990 
62m 
2503 

0850 
52m 
2697 

820 
42m 
2932 

083U 
48m 
3165 

0650 
T2m 
3287 

1000 
143m 
217 

0990 

138m 

2362 

1340 
124m 

2422 

1280 
11Cm 

2465 

1080 
82m 
2456 

0970 
T7m 
2623 

0920 

TUm 
2TUg 

0720 
60m 
28956 

0710 
67m 
312 

0670 
90m 

3227 

atràãs nos referimos, foráâm como se pode 

apresenta, as seguintes: 

0910 OBTO 
149m 158m 
2255 233g 

1040 
150m 
243,8£ 

1330 
137m 
24º3E 
1330 
124m 
2594586 

1050 1270 
95m 113m 
2553 264g 

1050 1170 
G4m 110m 
26% 274%0E 

0910 0920 
57M 105m 
28627 2866 

CSOU 0860 
T8m 9óm 
2956 29655 

0750 0840 
8Tm 105m 
3095 306g 

0730 
107m 
31858 

ver no qua- 

0840 P.E. 
170m 160m 
240g 241,2 

21285 
121m 
266,8g 

2). 
Para maior facilidade de marcação no desenno, númerámos às léituras 

efectuadas. Fizémos a partir desta estação 119 leiíturas. 

Depois disto, fomos efectuar as leituras a partir da 2€ estaçõão.Co- 

locámos o aparelho na 2º estação, que estava assinealada com uma esta-



mente marcámos um ponto fixo, como tinhamos feitoóo na outra estação 

e registámos a leitura due foi: 1450;92,5722,38 
Feito isto, continuámos o nosso traábalho nocs mesmos moldes do que 

tinhamog feito na l1é estação.O gporta-mirs que tinha marcado o ponto 

onde tinha chegado quanãdão das leituras da lº estação, andou 20 passos 

para a frente,e, começou a caminhar paralelamente às linhas anterior- 

mente: descritas, tomando como referência um homem que se encontrava 

no lado contrário, e colocando a mira de 20 em 20 passos para que fi- 

zéssemos &a leitura. 

Pênsámos em fazêér coutra estação, visto a parte abrangida por esta 

ser um vouco declivosa, é & mira ter apenas 4 metros,Não entanto, con- 

seguimos fager todo o trabalho a partir desta estação, mas tivémos 

que acrescentar 2 metros na mira. Tal como tinhamos feito na outra es- 

tação númerámos também as leituras efectuadas, rpvara maior facilidade de 

marcação no papel. 

1450 
92,5 
22,3 

5140 
126m 
3415 

4900 
106m 
3365 

5150 
2m 
3275 

4950 
Nésiu) 

3122 

5100 
T5m 
2946 

4920 
T3m 
2752 

4840 
79m 
2608 

4720 
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2456 
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108m 
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3485 

Z470 
BIm 

3428 

3860 
TAm 
3316 

3535 
571159 
VEA% 

4180 
63m 
294E 

3065 
55m 
2678 

4180 
66m 
2511 

37160 
T5m 
2ÍR 

278U 
107m 
2075 

3340 
129m 

FE 

2570 
I7M 
$5 Ti 

2520 
759 .- 

158 /) 

25409 

51m 
3426 

2150 
39m 
3235 

2400 
41m 

269Ê 

2240 
37M 
250g 

3610 
5345 
2737 

3590 
6Bm 
2187 

PoeBbo 
103m 

2324 

2540 
118m 

3616 

2120 
85m 
369& 

1950 
63m 
36 492 

1830 
42m 

3625 

1590 

20,5 
3463 

1540 
21,5 
2189 

1680 

2T 
21446 

2210 
47m 
2084 

2270 
67m 
1947 

4820 
em 

2317 

2320 
107m 

3709 

2050 
76m 

Piso/ 

2025 
56m 

Ppiosicr 

18468 

35 
3H4E 

1615 
15m 

2525 

1420 
Tm 
2056 

1360 
30m 
169g 

1575 
50m 
181g 

1700 
71245 
1768 

3150 
oom 

2168 

2820 
100m 
382g 

23550 
T5m 
OsTÊ 

2140 
550 
Aeleã 

1860 
38,5 
2043 

1640 
29 

6957 

1360 
21m 
1225 

15315 
43,5 
143g 

1390 
59m 
1598 

1400 
82,5 
16?£ 

3370 
87Tm 

2550 
16m 
394,9 

2100 
TBm 
VT38 

20260 
63m 
3) 

1569 

5145 
53 / 

133 
48,5 
8247 

1370 
4Axlm 
11?g 

1200 
6lm 
12 

1230 

T3m 
1456 

1260 
95m 
1518 

2050 
90m 

2250 
96m 

T468 

1620 
a5m 
32DE 

1640 

TAm 
482 

13068 
68m 
ES 

TILI5 

68,5 
879 

1250 
6lm 
1083 

1260 
BOm 
TSP 

1190 
om 
13577 

1180 
110m 
1436 

1450 
149m 

2018 18657 1547 

1550 
101m 
19,;6 

1270 
I7m 

44 ,4 

21180 
90m 
581 

118U 
BOom 

5 é SuT 

0951 
Sem 

90,7 

1140 
B2 
1068 

1160 
100m 
1182 

1180 
109m 
1297 

1120 
122m 

1398 

1600 

142m 

157? 

1120 1120 1180 1180 
108m 118m 130m 137m 
30;7 40,4 48,1 52,2 

1110 1090 
110m 12705m 
53,2 59,98 

1340 
106m 
Ófr,3ê 

ve75 
105m 

T947 

0861l 0825 

102m 93m 
9273 DaR:A 102;68 

1020 
101m 

10453 

SBg, 
1370 1600 1765 1650 
135m 120m 108m 97m 
154g 154g 1637 1736 

1960 2620 2650 
130m 120m 1125 

1656 77DA 1875



aCRS/p 

1270 1650 2360 3140 P.l. o 1597 1663 1742 1823 1678 qbsv E 
l65m 152m 141m 135m 175m 

aa 

VALA DE DEENAGEM ARQUIVO HISTÓRICO 
P.E. 4980 5000 5060 ESTRADA 
4730 102m 114m 122m 4100 
103m 3348 3368 3362 134m 
2345 3387 

Termínado este trabalho, fomos achar a direcção Norte-Sul. 

Colocámos a bússola, na l1º estação e marcando a segunda estação 

com uma bandeirola, vimos que o ângulo que o Norte fazia com a linha qu 

ficava no enfiamento das 2 bandeirolas era de 65,50. 

E 
G - 

b)º— 

S 

A partir de todos estes dados fomos fazer no papel a planta da 

courela em estudo. 

3) PLANTA PLANIMÉTRICA DA COURELA 
Possuidores dos dados obtidos pelo levantamento topográfico ini- 

ciámos a mMarcação dos pontos no papél, ne escala de 1/1 0OO, pelo 

métódo da irradiação,( mapa nº2? ) obtendo assim & planta da courela. 

Servimo-nos, para este trabalho, de um transferidor graduado em 

grados e de uma régua graduada em milimetros. 

Marcámos em 1º lugar, as 2 estações, à distância de 14,55 cm, visto 

que 1 em no papel, corresponde aã& 1000 em no terreno pois estamos & 

trabalhar na escala de 1/1 OC00. 

A seguir,começámoa á marcar os pontos pêlo método da irradieação.lier- 

cámos todos 06 pontos achados à partir da 1º estação. For fim marcá- 

mos os pontos obtidos & partir da 2º estação. 

Depois de todos os pontos marcados, fomos unir os pontos extremos 

e ficámos com os limites. 

llá que referir que para o limite N.W. tomámos uma VYala de Drenagem 

cimentada que ali passa. 

4) DETERMINAÇÃO DA ÁRBA DA PLANDA, 
Traçada a planta, efectuámos a sua divisão em triangulos,como' se 

pode ver nó mapa nºl, determinando depois a área de cada um e somando 

as áreas obtidas. âÉÉL. 

No entanto,os extremos da courela não são todos rectilínios como se 

pode ver na plantaz e, como & vala de drenagem tem um espaço curvo, 

tivémos que deixar a figura formada e medir a sua área com o pla- 

nímetro.(T,). 
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Narcámos 3 triangulóos e uma figura quêe abrangia a parte Ínia 

da vala de drenagem,. Caleulámos a área de cada trian & 5 
. , - | ARQUIVO HISTOR 

la Bxh , e somamos depois as areas obtidas, mais a aà - 

gura” formada. 

A área de T, no terreno é de:; 

s=ªgª-= dB4mxi3om =19738 mº 

A área de Tª no terreno é de: 
S Bxh=392m 27106m= 20776 m2 

A área de T3 nó terrêno é de: 

A área de T4 no terreno foi obtida na planta, com o auxilio de um 

planimetro visto apresentar liíimites curvos. 

Fizémos algumas leituras e obtiívémos o valor 20 como média.Multipli- 

cando este valor por 10 m2 

valor dá área deê T, no terreno, 

Ty= 20 X 10 mº = 200 mº, 
Assim, a área toóotal da nossa courela em estudo é igual à TLI+I2+T3+TA 

isto é: 

19738m2+20776m2+297f3m2+200m2=70497m225 705 ha 

conforme indica o planimetro obtivémos o 

B.
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Sua referência Sua comunicação de 

firmado pelo dirigente de tirocínio, 

Com os melhores cumprimentos 

IEBS/ 
) A R. SÁNP RZ 
Ô 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA CEVOS 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRICOLAS 
Estarão da Crituras Regada: 

l ARQUIVO HISTÓRICO I 

F 1 
EXMº, SENHOR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO 

DA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE 

ÉVORA 

É V O R A mslateeaetaãs | 
Of. nº 101 
Nossa referência Localidade e data 

Proc, 7/90 Alvalade-Sado 12/5/75 

Para os efeitos legalmente estabeleciãos junto remeto & V, Exº a no 

ta de assiduidade respeitante ao aluno tirocinante dessa Escola Helder Sa - 

les Brito Palma, referente ao mês de Abril findo, 

Segue: , igualmente o respectivo relatório mensal, rubricado e con - 

O Director 

)f%ss'l.çk) Bºu--k e MArtR EE 

) 

A4 F10x297 mim
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ALUNO TIROCINANTE: Helder Sales Brito Palma M 

eRS/, S 0_y 
S 

5 ” 

Nota de assiduidade do tirocínio realizado na Estação de as 
a A - 

Regadas - Alvalade-Sado. LÍRQU“K)HBTÓRÉB? 

VISTO 

( O Dirigente do tirocínio 

/f QAA '*'C&FNIQ%—W rzçª &—Qr&. 

Mês de Abril de 1975 

Descriminação dos trabalhos efectuados diáriamente,. 

Dias 

1- 

2— 

Trabalho de gabinete, 

Idem 

Idem 

Idem 

Pesagem das vacas., 

Domingo 

Assistir aão ajuntamento de luzerna ceifada com gadanheira e 

arrumação da nitreira, 

Monda dos viveiros de cebola. 

Rega de alguns talhões pelo método de alagamento. 

Espalhar adubo com distribuidor de adubo em vários talhões, 

Tiragem de amostras de terra em vários talhões. 

Verificação do estado de desenvolvimento das wWrias culturas. 

Domingo. 

Abertura de furos no terreno em estudo para determinação do 

períil. 

Observação do estado de desenvolvimento das culturas nas hortas 

dos funcionários e de alguns trabalhos aí efectuados. 

Observação da lf%ezª das valas de rega, 

Leitura de alguns apontamentos sobre regadio. 

Limpeza das valas de rega, 

Ceifa de aveia com gadanha para alimentação do gado. 

Domingo. Pa 
Observação da plantação de tomate, | 

22- Trabalho de gabinete.
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U Trabalho de gabinete, 

Idem 

Tolerância de ponto. 

Trabalho de gabinete, 

Domingo. 

Trabalho de gabinete, 

Idem 

Ldem. 

eRS/ 

âªb Q% 
= m 

” S 
€TEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO | 



PERIODO DE 1 DE ABRIL DE 1976 A 31 DE ABRIL DE 1975 

| ARQUIVO HISTÓRICO : 

ADAPTAÇÃO AO REGADIO E PLANO DE EXPLORAQÃO DE 

UMA PEQUENA PROPRIEDADE, 

RELATÓRIO FINAL DO CURSO DE REGENTE AGRICOLA POR: HELDER SALES 

BRITO PAIMA: 

M.
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5) DETERMINAÇÃO DAS COTAS DOS PONTOS DO TERRENO. S 

Tinhamos absoluta necessidade de determinar aàas coã;r_dºÍEÉÉÍÉEEEE. 
pontos do terreno. Para isso atribuimos a cota 10,0 __ÚÚ“BGÚ£$KSUGQE 

do nosso trabalho que serviu de origem para todos os outros pontos . 

que levantámos no terreno. Atribuimos o valor 10,00m para que não 

se verifiquem cotas com valores negativos, o que só complicaria o 

trabalho. 

Vamos dar seguidamente um exemplo do caálculo da cota de dois dos 

pontos,relativamente à 1º estação. 

Ex: Ponto nº 12. 

Leitura do P.F.=0975.. 

Leitura do 212 =0840 

0975-0840=0135 

Cota do ponto P.F.=10,00m 

r Cota do ponto P12 =10,00m+0,135m=10,135m 

Ex: Ponto nº32 

Leitura do P32=1620 

Leitura do P,F.=0975 

1620-0975=0645 

Cota do ponto P32=10,000n-0.645m=9.355m 

Depois de calculados todos os pontos da ltestação,fomos calcular 

osTpontossda-2tcêestação. 

Tinhamos marcado um ponto fixo, no mesmo local no marcado na 1º 

estação e a leitura foi 1450,. 

Como este ponto é o mesmo a sua cota é tambem 10,00m. 

A partir deste ponto,fomos achar a cota dos restantes lidos com 

- o nível na 2º estação, 

Apresentemos relativamente ao cálculo destas cotas 2 exemplos. 

“ Ex: Ponto nº 121. 

Leitura do 3121=5000 

Leitura do P.F.=1450 

5000=-1450=3550 

Cota do P121=10,OOO—3.550=6,450m 

Ex: Ponto nº 192 

Leitura do P.F.=1450 

Leitura do P192=1260 %Ãd 

1450-1260=0190 = y 

Cota ào ponto P192=10,000+0,190=10,190m 

6)TRAÇADO DAS CURVAS DE NÍVEL. 

Para prosseguimento do nosso estudo houve necessidade do traçado 

das curvas de nível,



SSRS/) S 7 
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Como tinhamos a planta devidamente cotada, ( mapa nº2 L% u-se 

fácil traçar as curvas de nível por interpolação en 
ARQUIVYO HISTÓRI 

mais próximos.(mapa nº 3).Para este traçado utilizá . 

EVOYS 

7) SISTEMATIZAÇÃO. 

Por sistematização entende-se a divisão da área a regar em folhas, 

e por vezes em talhões, delineamento dos caminhos, esquematização 

das redes de rega e enxugo. 

A sistematização tem por fim:tornu reusa 

a)-Tornar a rega mais fácil. 

b)-Permitir uma eficiente mecanização. 

c)-Permitir um fácil acesso a qualquer zona da exploração. 

Estas três finalidades, garantem uma exploração mais racíonal e 

eficiente, e , consequentemente mais rentável, 

Para o estudo do afolhamento procurou-se obedecer às seguintes 

regras: 

1º- No que respeita à configuração,dar 408 fimlhõesa forma de um qua- 

drilátero alongado, em que os dois lados maiores fossem paralelos. 

Evitam-se assim ostregos a morrer" que dificultam a mecanização. 

A configuração ideal é a rectangular ou ainda a trapezoidal. 

2º- Quanto às dimensões, as mais adequadas estão compreendidas, no 

que se refere ao comprimento entre 100 e 200m e no que se refere à 

largura entre 30 e 45m. 

Estas dimensões permitem-nos um fácil acesso à parte central 

das folhas, 

38— No que se refere às áreas a dar a cada uma das folhas, procu- 

rou-se que elas fossem sensivelmente iguais. 

4º- Quanto aos caminhos que fiíquem interligados e que permitam o vol- 

teio das maquinas. 

Estes caminhos devem ficar nos lados menores dos talhões., Os talhõÕes 

que não tem caminhos nos topos constituem sério problema, pois é-se 

obrigado a vírar em cima do próprio talhão, calcando muito o terreno 

e contribuindo deste modo, para o desnivelamento,desfavorável à prá- 

tica da rega, 

Os talhões devem ser orientados de maneira que o comprimento, fique 

no sentido das curvas de nível, para que o movimento de terras seja 

o menor possível. M. 

Os lados maiores dos talhões podem apresentar-se, num caso menos 

favorável curvos,mas desde que mantenham igual afastamento em todo 

o seu comprimento, 

Nos talhões que não são servidos nos topos por caminhos ou que



tenhamkobstáculos que impeçam a passagem, as míquinaa ag 

de voltar em cada topo dentro do talhão, numa faixa que 

calcada e por preparar. Terá de ser preparada em eegmAdQUAQpQQTgmgº, 

gem a perdas de tempo e a maiores despesas nos trabalhos de prepara- 

ção da terra. O inconveniente apontado, da falta de passagem nos 

topos, contribuií também para um aumento de despesas nos trabalhos 

de cultivo. O mesmo sucede nos talhões em que se veriíficam os " regos 

a morrer", 

Para a divisão da nossa courela em talhões, ( mapa nº4 ) seguimos 

o traçado das curvas de nível, para que o volume de terra à mover 

fosse menor,e que a área de cada talhão não diferisse muito dos outros, 

e ão mesmo tempo fazer o maior número possivel de talhões. 

Fizemos o traçado de maneira que as caixas de água que se encontram 

dentro da courela, não ficassem dentro dos talfÕes. 

Conseguimos fazer 12 talhões, ficando ainda uma parte que pode ser 

destinada, para construções e horta. 

8) CÁLCULO DA ÁREA DE CADA TALHÃO. 

Depois da divisão em talhões, fomos calcular a áreas de cada um. 

Como quase todas as figuras formadas são trapézios, tornou-se fá- 

cil calcular a sua área através da fórmula B+bxh. 

Em T7 e Tl0, como as figuras não são trapéz;g:, fizéêmos um trian- 

gulo e um trapézio, calcufámos as áreas e somámos. 

Assim temos: 
” 227+191mx28m=5852m"=0,5852ha 

? 2 =283F206M, p gn=5446me=0,5446ha 

T3 291m+154M o9n=5002,5mº=0,5002ha 

7 4 =20Ém+LtÊM 2om=5133m"=0,5133ha 

7 5 =224m+1179,28m=3794m"=0,3794ha 

? 6 =2482382N, 28m=3220m"=0,3220ha 

7 7 =2272+298, 2gn 2NXNA 5024m” +198M/=3222M"=0,3222ha 

TB =ªººª%lªºªx29m=569em2=o,5698h. 

? 9 =2L17n+193N,29m=5945mº=0,5945ha Q. 

710 =200m+153N,29m,24mALÓMA5147,5mº +405mº=5552mº=0,5552ha 

T11 =ªºªª%llºªx29m=5263m2=o,5263nn 



7 12 =220m+2028, 29m=7757m"=0,7757ha 

RS/ 
Sm 
< O 
to m 

Ô 

9) NIVELAMENTO DOS TALHÕES. 7 
EE ARQUIVO HISTÓRICO | 

Depois de calculadas as dáreas dos talhões fomos f vela- — 

mento. 

cotas 

EX: 

L 

1 

1 

+ 

1 

Para isso calculámos em cada talhão a cota média, somando as 

aí existentes e dividindo pelo número de cotas somadas, 

Talhão T 3. 

Cotas dos pontos: 

9,88m 

9,58m 

9,41m 

9,64m 

9,52m 

9,90m 

9,99m 

0,13m 

0,26m 

O0,16m 

0,15m 

0,28m 

10 m 

SOMA 12 

129,23: 

Calcu 

s
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Pondo 

nagem n 

sentido 

nagem, 

receber 

9,235m 

13=9.94m 

lámos depois a cota média dos outros talhões.Assim temos:;: 

1 = 10,10m 

2 = 10,10m 

= 9,94m 

= 9,95m 

= 9,80m 

9,60m 

= 9,46m 

= 9,13m 

= 9,53m 

10 = 8,76m 

11 = 8,84m » 

12 = 7,60m s90. 
de lado o caso do arroz, convém para facilitar a rega e a dre- 

o inverno, que os talhões fiquem ligeiramente inclinados no 

da largura, isto é,da regadeira principal para a vala de dre- 

visto que esta deve ficar na parte mais baixa do talhão para 

as aguas quer da rega quer da chuva, ficando a regadeira 
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principal na parte mais alta a dominar todo O terreno e a poder lar-



TRS/ SO, 
gar a água sobre este. Z o 

10) TERRAPLANAGEN, º;—EvoqB' 

Entende-se por terraplanagem,a operação que tem paroídm memcoslr a 

superfície de um terreno no geral irregular, num plano que pode ser 

horizontal ou mais ou menos declivoso, conforme as condições topograáfis: 

cas e agrológicas dos terrenos aconselharem. ; 

Nos terrenos submetidos a terraplanagem,tanto as armações para as 

regas como estas, fazem-se muito mais fácil,rápida e economicamente 

do que nos terrenos que não forem sujeitos préviamente aquela ope- 

ração. 

Nos terrenos desnivelados gasta-se e desperdiça-se mais água, &a 

rega é mais demorada cara e irregular, exige mais mão de obra e tem- 

po, acumulando-se a água nos sítios mais baixos e escasseando nos 

mais altos. A profundidade de infiltração no solo,quer da Éguu ãe 

rega, quer da chuva, é desigual, ficando as plantas com diferentes 

volumes de ígua no terreno à sua disposição o que origina umae nas- 

cença irregular, não sendo de esperar nestes casos os melhores re- 

sultados. 

A tergaplanagem é dentro dos trabalhos de adaptação aão regadio o 

mais caro, contudo achamo-la indespensável nos terrenos de boa qua- 

lidade, de declives suaves e com suficiente espessura que permita 

o necessário movimento de terras. Nos terrenos de baixa fertilidade 

tal operação não se justifica económicamente, assím como nos muito 

declivosos, a não ser que nestes se adapte a terraplanagem so decli- 

ve natural do terreno sem grandes movimentos de terra,. 

Uma terraplanagem requer um estudo prévio da superfície do terreno 

no qual se pretende marcar um plano & que deve ficar a nova suverfí- 

cie do terreno. 

Se o terreno for muito regular e uniforme o plaáno de nivelamento 

pode estender-se a vários talhões do terreno, isto é, podem nívelar- 

se em conjunto e ao mesmo tempo vários talhões.Na maior parte dos 

casos, porém, tal uniformidade não se verifiíca sendo grandes os vo- 

lumes de terra a transportar, o que obriga ao estudo de um plano de 

nivelamento para cada talhão. Este plano deve ser marcado antes de 

se proceder à terraplanagem. É definido nos extremos por meio de es- 

tacas cujas cabeças dão a altura & que deve ficar.tEsta altursa é-nos 

dada pela cota média,. lh 

Para nivelarmos o terreno há que levar a sua superfície à altura 

das estacas , assim, por meio de cruzetas colocadas sobre ss cabeças 

daquelas vão-se marcando no terreno as alturas a que este deve ficar, 



Umas ficam mais altas que o terreno e outras ficam mais _&Qgàae,in- 

dicando, respectivamente os sítios a aterrar e a des=ter '% 

Ô 
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MAPA Nº5 

ARQUIVO HISTÓRICO 

ÁREA = 0,5450 ha 

COTA MEDIA=40,40m 

A 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Sonhor 

Helêer Sales Brito Palna 

Estação dàe Culturas Regadas 

584 
1.024 12/6/75 

Em resposta à sue carta, sem data, informo que a Escola nada 
tem a ver com problemas de remuneração de tirocínio, uma vem que osses 

problemas não lhe disem respeito. ; 

Com 05 melhores cumprimentos. 

A Bem àda República 

%mam da Comissão de Gentão
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Ô Y 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA - TEVOS 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ' ARQUÍVO HIST()RIC() 

DIRECÇÃO—GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 

Estação de Culiuras 1êgadas 

— 
Exmº Senhor 

Presidente da Comissão de Gestão 

Da Escola de Regentes Agrícolas 

De Évora 

| É V O R A | 

Of. 120 ” 
Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e data 

Proc. 7/90 Alvalade 12/6/75 
Assunto : 

Para os efeitos legalmente estabelecidos junto envio a 

V. Exº a nota de assiduidade respeitante ao aluno tirocinante dess 

sa Escola Helder Sales Brito Palma, referente ao mês de Maio fin- 

do. ' 

Segue, igualmente o respectivo relatório mensal, rubrica 

do e confirmado pelo dirigente de tirocínio,. 

Com os melhores cumprimentos 

O Director — 

/'l ÓXA AA Sc ss sk, —%M—ulç 

(Maurício Soares da Fonseca) 

Z_)Q 

Mod. 110— 150000 ex. — 3-72 — 1405 —PAPELARIA FERNANDES= LISSOA AL 2I0x297 mim
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ALUNO TIROCINANTE: Helder Sales brito Palma 

RS/, S 
S á 

Nota de assiduídade do tirocínio realizado na SSTAÇÃO DX ROONULAS 

REGADAS DE ALVALADE-SADO. | ARQUIVO HISTÓRICO 

VISTO 

O Dirigente do tirocínio 

2" 
.. 

VN o Si Sh% 6 fm 

de Maio de 1975 

Des criminação dos trabalhos efectuados diúriamente 

Dias: 

És 

d= 

13- 
14- 
15- 
16- 

186- 
19- 
20- 
2h 
22- 
23 
24- 

Feriado Nacional. 

Assistir à sementeira ào milho. 

Trabalho de gabinete. 

Domingo. 

Fesagem das vacas. 

Trabalho ce gabinete. 

Aberturs de covas no terreno em estudo, com uma rectro-escavadora, 

para estudo de perfis do solo. 

Sementeira de miílho. 

Tratalho de gabinete. 

Idem 

Domingo. 

Estudo de perfis e caracteristicas do solo nas covas abertas no 

terreno. 

Trabalho de gabinete, 

Leitura de apontamentos sobre solos e assistir à rega nas hortas. 

Tiragem de amostras de terra em vários talhões. 

XZstudo dos perfis e caracteristicas do solo nas covas abertas na 

courela em estudo. 

Trabalho de gabinete. 

Domingo. Ú 

Trabalho de gabinete. 290. 

Idem 

Apanha de cebolinho nos viveiros e plantação do mesmo à máquina. 

Idem 

Idem 

Trabalho de gabinete. 

Ppomingo



26- Apanha de tomate nos viveiros e plantação do mesmo 

27= 

28 

29- 

30 

31- 

Trabalho de gabinete, 

Feriado Nacional. 

Trabalho de gabinete,. 

Idem 

Idem Ô 

ARQUIVO HISTÓRICO l
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PERIODO DE 1 DE MATO A 31 DE MATIO DE 1975. 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

ADAPTAÇÃO AO REGADIO E PLANO DE EXPLORAÇÃO DE UMA 

PEQUENA PROPRIEDADE,. 

PERIODO DE 1 DE MAIO A 31 DE MAIO DE 1975. - 

IV- RELATÓRIO MENSAL DO ALUNO TIROCINANTE: HELDER SALES 

BRITO PALMA.



III PARTE 

Ô Y 
€TEVOT : 

REGA FRQUWO HISTÓRICO l 

JUBTIFICAÇÃO DA NECESSIDADE DE REGAR 

Portugal tem, como se sabe, um clima predominantemente mediter- 

rânico, ou seja caracterizado por ter o ano dividido fundamental- 

mente em duas estações: 

- Uma fria e chuvosa ( de Outubro &a Abril ) durante a qual há 

em regra, excesso de água. 

- Outra quente e seca ( de Maio a Setembro ) durante a qual há 

sempre um nítido " deficit " de humidade. 

As culturas nesta ultima estação no nosso País, têm necessidade 

de ser compensadas dessa deficiência hídrica, com a água de rega,. 

Para fornecimento da água às culturas da época quente e seca há 

diversos sistemas de rega, dependendo a escolha principal dos facto- 

res que passamos a descrever, 

ESCOLHA DO SISTEMA DE REGA 

Começamos por definir aquilo a que chamamos sistema ou método 

de rega,.Por estas palavras,entende-se o processo de levar a água 

até às plantas que dela necessitem,. 

Com o regadio pretende-se fornecer aão solo a água necessária ao 

desenvolvimento das plandas, anulando as limitações naturais deter- 

minadas pelo seu regime hidriíco.Mas o regadio é necessáriamente 

sempre mais caro, por ser necessário um maior recurso & processos 

artificiais, e , consequentemente, há que averiguar a capacidade 

do solo responder a esse investimento. 

Para a escolha do método de rega temos portanto que atender a 

diversos factores. 

Enumeraremos aqueles que nos parecem ser os principais: 

Perfil do solo 
Permeabilidade 

Quanto ao solo V Erodibilidade 
Capacidade de água utilizável 
eclive 

Quanto à água - Caudal 29A 
: Natureza bc 

Quanto as culturas <Exigênciaa 

Perfil do solo. 

A espessura total do perfil do solo que constitue meio favorável 

ao desenvolvimento das raízes considera-se espessura efectiva e 

pode coincidir com:a;parte que se situa acima do horizonte C, ou 
i4 



ser maior ou menor. É evidente que o perfil do solo, esta 

nado com a possibilidade de adaptação da mais ampla 

e com a permeabilidade pois esta depende do que se veê 

versos horizontes. 

Posteriormente, apresentaremos um estudo,sobre perfis feito na 

courela em estudo. 

Permeabilidade. 

A permeabilidade de um solo à água , depende como foi dito atrás, 

do que se veriíifica nos diversos horizontes do perfil desse solo, 

mas para efeitos de escolha do sistema de rega, há especial interesse 

em considerar a camada explorada pelas raízes,A camada subjacente 

tem especial interesse, principalmente quando o sistema de rega 

exige grandes dotações. 

No que diz respeito à permeabilidade, classificámos os solos em: 

muito , medianamente ou pouco permeáveis à água. 

Se os terrenos forem muito permeáveis ( solos de textura gros- 

seira)está indicada a rega por aspersão., 

— Se os terrenos forem medianamente permeáveis, ( solos de textu- 

ra mais fina) já pode pensar-se na rega por escorrimento super- 

ficial. 

- Se os terrenos forem pouco permeáveis recorre-se à rega por inun- 

dação. Existe ainda nos terrenos deste tipo mas declivosos, a 

possibilidade de serem regados por aspersão. 

Erodibilidade,. 

A susceptibilidade dos solos à acção erosiva, denomina-se erodi- 

bilidade e pode ser fraca, moderada ou grande. 

Há toda a vantagem em conhecer o diâmetro dos agregados, a sua re- 

F sistência à desagregação e, no caso de destruiíção parcial áaquelea 

pela acção da água, a dimensão dos que se mantêm estáveis. 

- Se o diâmetro dos agregados é grande e mantendo-se estes está- 

veis, pode pensar-se nos sistemas de rega que utilizam grandes 

caudais e em que & velocidade à superficie é elevada.Poder-se-ia 

utilizar neste caso a rega por escorrimento superíficial., 

- Se o diâmetro dos agregados é pequeno ou não se mantendo estáveis 

os agregados maiores, haverá que reduzir os caudais de rega e 

a velocidade superficial. 2. 

Iriamos portanto para à rega por inundação ou para a aspersão. 

Capacidade Utilizável 
A capacidade de água utilizável é a diferença entre as percentagens 

de humidade correspondente à capacidade de campo e ao coeficiente 

y
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de emurchecimento. QR 

Capaeidade de campo é a percentagem de água que uq m&àºstâÉ!uuçog 

depois de ter drenado o excesso de água gravitacional E de 0 Mmovi- 

mento de cima para baixo ter decrescido substancialmente. 

Coeficiente de emurchecimento,é a percentagem de humidade abaixo 

da qual as plantas já não conseguem retirar mais água do solo, 

Portanto a capacidade de retenção para a água e a facilidade de 

& ceder às plantas é da maior importância, pois regula não só o 

volume e o número de regas necessário à manutenção da humidade re- 

querida para o bom desenvolvimento das plantas, como também a forma 

da sua utilização. 

Portanto,verifícamos ser a capacidade de água utilizável, uma das 

caracteristicas fisicas do solo,de grande interesse para a escolha 

do sistema de rega,. 

- Para os solos aenosos com capaciídade utilizável mais baixa está 

aconselhada a rega por aspersão, de dotações reduzidas. 

- Para os terrenos argilosos, com grande capacidade utilizável, 

está indicado o sistema de rega por inumdação. 

As percentagens de humidade correspondentes à capacidade de campo 

e ao coeficiente de emurchecimento podem ser obtidas no laborato- 

rio em aparealhos especiais e podem ser expressos numa escala própria 

( escala dee pF ). Por fF entende-se o logaritmo da altura de uma 

coluna de água correspondente ao esforço com que a terra retém a 

água. Assim:a pF 2,0 corresponde um esforço de retenção equivalente 

a uma coluna de água com 1 metro de altura. A pF 2,7 corresponde 

uma coluna de água com 5 metres de altura e a pF 4,2 uma coluna de 

água com 150 metros de altura. 

Declive. 

- Se o terreno é plano ou quase plano,deve recorrer-se, conforme 

a permeabilidade, à aspersão,à infiltração ou à inundação. 

- Se o declive é acentuado ou muito acentuado, está indicado o 

sistema de rega por aspersão,desde que se atenda à permeabilidade, 

para que toda a água que c&ai se infiltre e não escorra superfi- 

cialmente. Com culturas que revistam muiíto bem o terreno, como 

os prados, pode usar-se também a rega por escorrimento superficial, 

com regadeiras de nível. ªêl. 

- Se o terreno for pouco declivoso qualquer dos sistemas vai bem.. 

Caudal. 

No que respeita à quantidade de água, e desde que os outros factores 

o aconselhem devemos usar os seguintes tipos de rega: 

—-Para grandes caudais, está indicada a rega por escorrimento super- 
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ficial. Ã 

- Para caudais mais reduzidos, está indícada a gnega por S '&Éra- 

ção usando sulcos. ARQU“K)HwTÓmcog 

- Se o caudal for muito pequeno deve regar-se por aspersão. 

Natureza e exigência das culturas, 

Há que atender à forma como revestem o terreno, se têm ou não de 

ser cultivadas em linhas para efeitos de amanhos culturais, e à es- 

pessura da camada explorada pelas raízes. 

- Plantas que cobrem bem a superfície do solo, como por exemplo os 

prados, suportam tanto os grandes débitos da rega por escorrimento 

superficial, como os pequenos da rega por aspersão. 

- Plantas que exigem sachas para destruir as ervas infestantes, como 

por exemplo o milho, e que por isso convêéêm ser plantadas em linhas 

; 0 Ssistema mais conveniente é o da infiltração com armação em 

sulcos ou então a aspersão. 

- Plantas que lançam as suas raízes à grandes profundidades e que 

podem utilizar a água que se tinha infiltrado, como por exemplo a& 

luzerna, podem beneficiar da rega por escorrimento superficial 

ou da rega por inundação. 

- Plantas que expandem as raízes numa espessura limitada, podem no 

que se refere à economia de água, ser regadas por infiltração em 

sSulcos ou por aspersão. 

MÉTODOS DE REGA 

Vimos os factores que condicionam os diferentes métodos de rega. 

Vamos agora ver as suas definiíções, bem como dos tipos de armação 

para rega que neles figuram,. 

1) Rega por escorrimento superficial. 

À água escorre e cobre totalmente a superfície do solo,sem nunca 

parar. A infiltração da“se apenas durante o tempo de rega. 

Para este sistema de rega podem usar-se 2 tipos de armação: faixas 

ou regadeiras de nível. 

- Armação em faixas. 

Consiste em dividir o terreno em faixas de largura e comprimento 

variáveis, por meio de cavaletes ou muros de terra de pequena altura 

e orientados por forma a haver declive apenas no sentido do compri- 

mento. Completa esta armação uma regadeira que corre perpendicular- 

mente ao eixo das faixas e pelo topo mais elevado destas. eaºg- 

- Armação em regadeiras de nível. ' 

Consiste em traçar sulcos de nível mais ou menos afastados uns 

dos outros, conforme o declive e a permeabilidade do solo a regar. 
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2) Rega por inundação. 
, Ô Y 

A água depois de ter coberto toda a superfície a regar éstationa. 

A infiltração dá-se não só durante o tempo em que a ágxmli%ãil&íâwl 

vimento, como depois deste cessar.Neste métoãdo só há um sistema de 

armação: os canteiros. 

- Armação em canteiros. 

Consiste em dividir a parcela a regar em canteiros, maioresou 

menores, de acordo com o pendor. Serão tanto maiores quanto menor 

for o declive. Os canteiros são definidos por pequenos muros feitos 

de terra. 

3) Rega por infiltração. 

À água circulando por sulcos,não cobre toda a auperfície. Está 

em continuo movimento ou estaciona numa fase final, conforme os 

sulcos tiverem ou não declive. A infiltração dá-se em profundidade 

e lateralmente. 

Neste sistema de rega só há um tipo de armação: em sulcos. 

- Armação em sulcos. 

Consiste em abrir uma série de sulcos paralelos e equidistantes. 

Os sulcos podem ser:de nível ou em declive. 

De nível quando são abertos segundo as curvas de nível ou apro- 

ximando-se o possível delas. 

Em declive quando são abertos mais ou menos enviesados em rela- 

ção às curvas de nível. 

4) Rega por aspersão: 

A água é espalhada por meio de aspersores, caindo sobre a terra 

em forma de gotas, como a chuva. A infiltração dá-se,ou deve dar-se, 

à medida que a água contacta com o solo. Este sistema de rega dis- 

pensa a armação. 

5) Rega subterrânea: 

A água é colocada a ume certa profundidade do solo, saindo por 

tubos existentes numa tubagem previamente enterrada. 

Apresentamos a seguir um quadro comparativo dos principais sis- 

temas de rega. Não consideramos a rega subterrânea,pelo seu dêminuto 

interesse prático. 

Também não apresentamos a rega por aspersão, por não pensarmos 

aplicá-la na courela em estudo,. 

2. 
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CARACTERES COMPARATIVOS NTR'. OS PRINCIPAIS MÉTODOS DE REGA. Ú a e ee M ee ee a eneea â ii ÁA /LAA /L NEVA 

íbarlotoroc compa- | Rega por escorrímento  Rega por ega por in- 

| superficial inundação iltração 

rativos Regadeíras Faixas ÉNA Canteiros Sulcos 

|7 Custo dos traba- | Relatívamen Pouco ele- /Pouco & eduzinão 

| 1hos de estabele | te pouco e- vados muíto ele- smo em 

cimento levado em vados 8se- terrenos 

terrenos de. gundo o dàde fdeclivosos 

| deolive con clíve 

] veniente , 

| | 
le Perdas de água Médias Médias Fracas Elevadas | 

|19 Necessidade de Fraca |Fraca Muito fraca rlevudno | 

| mEo-de-obra 

| 

10 Facilidade de Q% Necessitam |Fácil Muito fá- | 
tabelecimentosob| um bom ni- cil ?Íoll 

o ponto de vísta! velamento | 

ãe conhecimentos 
técnicos | 

11 Fecilidade de e | Bastante — Fácil Muito fá-  iBastante t 

xecutar a rega | fáécil | cil fácil 

112 Facilídade de a | Grande fa- “TGrende fa | píffoil Bastante 

| —manhos cultursis cilidade | cilidade Difícil | 

| em culturas ex- | 
tensivas | | 

13 Cultura que me- | Cultura ar- Forragens| Numerosas | Culturas 

lhor se aúdapte vense culturas em linhas ' 

14 Ventegens maiê | Feacilidade | FEconomia | Simplicida| Não calos o 
, = — de se tra- - ãe de fun-| solo,facili 

salíentes balhar me- | cionamento| dade ôe adap 

caniceamente 
tação, sim 

| l, plicidade 

Defeit ais Dificuliaê  Reparti é Calcamento Custoso.Pe- 

| 1EA àde de 1:rosu12= exagerãdo | rigo de de- 

| acentuados terras recóm da água do solo posíção de 

| senesdas sais à su- 

perfície 

: ] 
ARQUIVO HISTORICO |
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CARACTERES COMPARATIVOS ENTRE OS PRINCIPAIS MÉTODOS DE REGA. 

Rega por escorrímento Rega por R por 
Carecteres compe superfícial inundeção rmngloªª 

rativos Faixas Rennieizer Canteiros Sulcos 
de nível 

1 Características |Cobre toda /|Cobre toda |Cobre toda |Cobre ape- 
a superff- |s superfí- |a superfí- |nas uma par 

principais cie em len l|cie en len jcieemca- [ teãa súper 
çol delgado |çol delga- |mada espes |fície 

Declive no |Élclive se Declive qui' 
sentido do |gundoa lersenlo - 
comprimento | gura 

2 Adaptação à to- 

pografia: 

Declives a- Muiíto difí | possível Nuito cus- |rácil 

centuados cil tosa 

Terrenos de Impossível |Muitodi- |Possível den| Impossível 
nível fícil tro de cer- 

tos limites 

3 Uso obrigatório trados de |Terrenos Terrenos 
montanha chfãos muito de- 

em clívosos 

4 Adaptação à na- | Todos os so| Todos om so Todos os Solos fren- 

tureza do solo los & excep | los à excep| solos cos e pesa- 

ção dos are| ção dos a dos 

nosos nosos 

5 itude para O Aíunta-cnto Ajustamento A justamento 

débito rigoroso rigoroso looo:uit: rigoroso 

Ceaudeis ele :í::." É Pequenos dé 
vados bitos 

6 Perigo de ravina| Bastante Bastente Localizado . | Bastante 
mento se foge à e fraco grande qum 
regra ão usados 

em declive 
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TRAÇADO DA REDE DE REGA Cªevcªr 

A rede de rega ( mapa nº5 ), deve ser calculada der == 
ARQUIVO HISTÓRICO 

possa transportar caudais suficientes para que a regL—so-xaça_denícà 

espaço de tempo estabelecido para o giro. 

Convém contudo,que numca seja inferior ao caudal de manejo, para 

que o pessoal encarregado da rega possa dar o máximo rendimento. 

No nosso caso ( terrenos com o declive de 1/1 OOO no sentido trans- 

versal ), um homem pode manejar: 

Nas regas por inundação ( armação em canteiros) 30 1/s 

Nas regas por infiltração ( armação em sulcos de nivel ) 10 a 15 1/ 

Em face destes números resolveu-se dar à rede de rega uma capacida- 

de de 30 1/8: 

Nota: O caudal de manejo,é a máxima quantidade de água que um homem 

pode conduzir de modo que a rega se faça sem arrastamento de terra, 

arranque de plantas, inundações demasiadas e desperdícios escusados . 

É expresso em litros por segundo e por homem ( 1/s/h ). 

Este caudal permitirá fazer as seguintes combinações : 

- Um caudal de manejo de 30 1/s para um só homem, 

- Um caudal de manejo de 15 1/s8s para dois homens. 

- Um caudal de manejo de 10 1/8 para três homens. 

Na nossa rede de rega,as regadeiras são de secção transversal 

rectangular de 30730, com o declive de 1/1000 e foram estudadas como 

já se dissé atrás para um débito de 30 1/s. 

É composta por 2 tomadas de água independentes,que fornecem água 

da obra de rega do Roxo. 

Da tomada de água TAl saem aé regadeirag R 1 e as condutas subter- 

râneas C 1 e C 2. 

A conduta C 1 alimenta as regadeiras R 2 e R 3 e a conduta O 2 ali- 

menta a regadeira R 4. 

Na transição de R 2 para R 3, como está o caminho,tivémos que fazer 

o sifão S 1. 

Também na transição da conduta subterrânea C 2 para a regadeira 

R 4 tivémos que fazer osifão 8 2. 

Da tomada de água T.A. 2, sai a regadeira R 5, que alimenta a con- 

duta subterrânea C 3 por intermédio duma caixa de água, e que por 

sua vez vai aliíimentar as regadeireas R 6 e R 7. 206B,. 

Também C 3 alimenta C 4, que pór suaá vez vai fornecer água a R 8 

e R 9. Tambem aqui existem 2 sifÕõês. Um na transição de R 6 para R 7 

e outro na transição de R 8 para R 9, 

Como tambeéem podemos ver no mapa nº 5, as regadeiras fornecem água 

aos seguintes talhões: 

do
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água 
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RS/, S 
ao talhão ( T 6 ). 5 Éà 

aos talhões ( T 2 e T7T4). Ógsv S 

aos talhões ( T 1 e T 3 ). ARQU“K)HBTÓRKY,] 

aos talhões ( T5e T7 ). 

que por sua vez alímenta R 6 e R 7. 

aos talhões ( T 8eT10). 

aos talhões ( T 9 e T11 ). 

e R 9 - Fornecem água ao talhão ( T 12 ). 

REDEK DE DRENAGEM. 

A rede de drenagem ou de enxugo é na maioria dos casos indispen- 

sável sempre que se empreguem sistemas de rega que originam desper- 

dícios de água. 

Nos terrenos bem nivelados, onde se possa controlar bem a rega, 

que tenham boa capacidade de armazenamento para a água das chuvas e 

fraca drenagem, pode-se evitar em parte a rede de enxugo. 

No nosso caso a rede de enxugo, é constituida por valas de drena- 

gem, paralelas às regadeiras, localizadas na parte mais baixa dos 

talhões e que esgotam a água destes para a vala de cintura, locali- 

zada em volta da courela. Esta vala de cintura,por sua vez vai desa- 

guar na vala de drenagem que estabelece a fronteira norte. 

De salientar,que nos locais 

atravessar o caminho previmos 

outro lado, nos locais em que 

as mesmas abauladas, para que 

máquinas. 

em que as valas de drenagem tinham que 

a utilização de tubagem subterrânea.Por 

ficavam nos topos dos talhões, fizémos 

não impedissem o bom funcionamento daa 

D
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CÁLCULO DA SECÇÃO TRANSVERSAL DA REGADEIRA Rl 

Apresentamos a seguir,os elementos referentes ao estudo 

Guma regadeira. Não apresentamos os cálculos de toda a rede 

de rega, pois o trabalho podia tornar-se demasiado extenso, 

P Também faremos apenas o cálculo de uma conduta,. 

No entanto para as outras regadeiras e condutas proceder- 

o -se-ia do mesmo modo. 

E Escolhemos a regadeira FKl 

Área da secção transversal- A= 0,30mx0.25n=0,075-2 

PErimettos Holhkão- Um O,30mx(2x0,25)=0,80mº 
Raio médio- R=f= º-õ%ããso,og 
Coeficiente de Basin para: 

y=0,30 e R=0,09 -C=43,5 

Declive(pré-estabelecido)- I=0,001 

Velocidade- V=6 RI= 43,5 0,09x0,001= 0,412m/s 

Caudal - Q= AxV= 0,076x0,412=0,0309mc/s=30,91/s 

CÁLCULO DAS PERDAS DE CARGA NAÁS CONDUTAS FCRÇADAS. 

a) Conduta C1 

-. Diâmetro da tubagem 0, 300m 

Comprimento da tubagem 43m 

Caudal 301/8 

Altura geratriz Gàa velocidade 0,009 

Perdas de carga devidas ao atrito (0,0014x43m)-0,0602m 

Perda de carga total =0,009+0,0602m=0,0692



MAPA NºOS5 

atRS/g) 
E 

:A = 0,5450 ha 
/ 

TA MEDLIA=10,40m 

.__-Rege.de'cras 

-= =-Condutas subterrâneas 

O caiwa Ss1itão 
; m—— valas de W“)º'—. 

= = = Tubagom sublerránea 
' O Tomada de caqua. 

22N. 

Escata : 1/ 1000
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10+ 00 19.03 
10:0%4 40 .o4 

.4 

s 94.38 
9,83 

VALA DE DRENAGEM 

[9,786 

9,600 

9,814 
REGADEIRA 

..'. - 

SONA DAS COTAS _:to 7 = 9,80 
COTA MÉDIA "SONSAO SE COvAS 11 

COTA DO TERRENO JUNTO À RESADEIRA= 9,80+22X919 -9,814 

oo1 
COTA DO TERRENO JUNTO À VALA DE DRENAGEM = S,Oº—ªª?—'º; 786 

, 

Escala: 1/1000 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA XT 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS | ARQUIVO HISTÓRICO 
Feinnão do futturas Renadeo” 

EEA e:-.'º;— pT E A| | EXMº. SENHOR 

en ª' D &s PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO 

HIMONO Eaceor m'/s 9.« : DA ESCOLA DE REGENTES AGEÍCOLAS DE 

| uvro m. J Feiha nº , 

: , É V O RA 

o0f. nº 137 
Sus referência Sue comuniceção do Nosso roforência Locelidade e deta 

Proc. 7/90 Alvalsde-Sado 10/7/75 

Para os devidos efeitos junto envio a V. Exº a nota àe assidui- 

dade respeitante aó aluno tirocinante dessa Escola Helder Sales Brito Pal- 

ma , referente ao mês Junho findo, 

Segue,também, o respectivo relatório mensal, rubricado e confir 

mado pelo dirigente de tirocínio, 

Com os melhores cumprimentos 

0 Director 
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ADAPTAÇÃO AO REGADIO E PLANO DE EXPLORAÇÃO DE UMA PEQUENA 

PROPRIEDADE,. 

D5A. 

Periodo de 1 de Junho & 30 de Junho de 1975



Aluno tirocinante : Helder Sales Brito Palma 

NOTA DE ASSIDUIDADE do tirocínio realizado na Estação de Cultuª?' 

S em Alvalade-Sãdo, 
Ó Ô 

Vistl) ARQUIVO HISTÓRICO 

O Dirigente de tirocínio 

Ê 
Mês de Junho de 1975 

Descriminação dos trabalhos efectuados diáriamente: 

Dias 

P= l- Domingo 

Cíil 2- Sementeima de melão "Tendral", Enssio de adaptação desta variedade à 

regiãto. 

3- Plantação de tomate "Petomeck", Adaptação desta variedade de colheita mecê. 

nica à região. 

4= Visita À courela em estudo com o fim de estudar os perfis do solo, 

5 Idem 

6= Idem 

7T- Sementeira de milho hibrído, com a finalidade de fazer um ensaíió dems- 

posta à adubação azotada e número de regas, 

&= Domingo 

9- Preparação das amostras de terra colhidas na courela para análise no 

laboratório. 

10- Verificação de como se acham os valores das constentes de humidade, 

11 

12- Pesagem de amostras de terra no laboratório, 

Trebalho de gabinete. 

13- Ceifa do Bersim com gadanheira mecfânica, 

l4- Escarificação ào ensaio de beterraba sacarine,. 

l15= Domingo 

l6- Ceifa de Luzerna com gadanheirea mecânica, 

17- CeifaA da Aveia, 

18- Ceifa do trigo. 

19- Trabalho de gabinete 

20- Ceifa da Fava. 28b 

21- Trabalho de gabinete,. 

22- Domingo, 

23- Aplicação de cobertura e escarificação do tomate, 

24- Trabalho de gabinete,



A 

26- 

27 

28- 

29- 

30- 

Sementeira dos viveiros de Couve "Penca de Chaves!", 

Trabalho de gabinete, 

Visita à courela em estudo, para elaboração do mapa cloARQHIVOVESSÁRICO 

manchas achadas no estudo de perfis, 

Trabalho de gabinete., 

Domingo 

Rega do Milho pelo método da infiltração. 

Trebalho de gabinete, 
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x MINISTÉRIO DA ECONOMIA N aresta 
" SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO—GERAL DOS SERVIÇOS AGRICOLAS | ARQUIVO HISTÓRICO 

fcª NM 

EXMº, SENHOR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO DA 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVO- 

RA 

É V O R 
l' meesess)Í9X%T—<-AR<2fLF<2f2=-Q& —I 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade e darta 

GE m: 149 Alvalede-Sado, 2u/7/975 
s — Proc.7/103 

Para os efeito por convenientes, cumpre-me informar V., Ex% que de- 

poíis de uma frequência de 6 méses, demos por terminsão o timócínio efec- 

tuado nesta Estação pelo aluno dessa Escola Senhor Helder Sales Brito Pal 

ma., 

É-me grato informar que, durante o seu tirocínio, o referido aluno 

teve sempre bom comportamento e acompanhou com interesse e bom aproveita- 

mento todos os trabslhoós da explorsação agrícola e de laboratório. 

Com os melhores cumprimentos 
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b MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS ARQUIVO HISTÓRICO 

................ Estação de Cu! 
o 

Exmº, senhor 

Presidente da Comissão de Gestão 

da Escola de Regentes Agrícolas de 

Évora 

l ª::!::º::ª::â | 

— Of. nº 150 o 
Sus rejerâncio Sue comunicaçõo de Nosso referêncio Locelidade e dete 

Proc. 7/103 Alvalade-Sado 21-7-75 

Para os efeitos legalmente estabelecidos junto remeto a 

V. Ext a nota de assiduidade respeitante aãao aluno tirocinante dessa 

Escola Helder Sales Brito Palma, referente ao mês de Julho. 

Segue, igualmente o respectivo relatório mensal, rubri- 

cado e confirmado pelo dirigente de tirocínio, 

Com os melhores cumprimentos 

/ª//o Birector 
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ALUNO TIROCINANTE — Helder Sales Erito Palma 

Nota de Assiduidade do tirocínio realizado na Estação,ds,/Qulturas 
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de Julho de 1975 
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I ARQUIVO HISTÓRICOJ 

Visto 

O Dirigente do tirocínio 

m—— %LUZ 

Vescriminação dos trabalhos efectuados diáriamente 

Trabalho de gabinete 

TIdem 

Idem 

Idem 

ITdem 

Domingo 

Trabalho de gabinete 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

ITdem 

Domingo 

Trabalho de gabinetê 

Idem 

Idem 

Idem 

ITêâem 

Idem 

Domingo 

Trabalho de gabinete



YL PARSE 

Antes de iniciarnos esta parte do nosso UDLUÍWÉII»- 

tar que n=o pidémos realizsá-lsa na alture devida, por nã£o poder= 
nos dispôr do laboratério. 

EEo queria no entanto, deixar passar & oportunidade de apro- 

veitar este estudo, tanto mais que é feito na courcla que csta- 
mos & adaptar ao regadio. 

1) Coservação e descrição àe perfio 
Primeiramente, percorremos & courcla com una sondéa holandeza, 

e abrinos alguns furos que assíinslémos cos o fim de selecóionar 
os locais, onde depois iriamos abrir algunas Ccovas. 

Voltános depois so terreno, e, com uma rectro-escavadora, abri- 
mos covas nos sítios que tinhamos sondsdo. As dimensões dentas, 
eram aproximnadamente as5 seguintes: 1,50 m de profundidade, 0,860 À 

de largura e 1,50 m de comprimento. 

Com o nível topográfico, fisémos as leituras das covas (distân- 
cias e ângulos) e marcámos depois na plante (mapa nº 10). 

Kunseránmncos as covas, (15 no total) e, começámos a descrever os 
mo 

Conmeçámos na cova nºt4 e descrevenmos o perfil, tal como vai in- 

dicado. 

A seguir à descrição do perfil, tirámos amostras de terra dos 
horisontes observados ( cerca de 1 Kg de terrs ), com o fim de 

fazer depois a anáflise, no laboreatório que pertence à Estação de 
Culturas RÊndias de Alvalade. 
A seguir mo estudo dos perfis, marcamos na carta as manchas 

obtidas (mapa nº 11). A próprie vegetação expontânca,e a cor do 
terreno, nmostram=-nos ceasas manchas. 

Vamos descrever aponas um perfil de cada série. 
Como podenmos ver no mapa nº 11, obtiívenos ac seguintes séries 

nas covas abertas no terreso: 
01.62.64.010 cuooopooooooolh 

c 5 E º . * c ,.........RX............... x m 

c 3 o c P c uoooooooooooooooooooooooo 2 Par ZJLÍG 

º n KS c 13............................. , m 

c ”'................................... . ,.Í 

Não descrevemos a cova nº 7 por a nesna não se encontrar den.o 

tro da courela.,



EXNARLA 

Parda; franca, com alguns elcementos grosseiros 

o (saíbro e cascalho) e algumas concreções fefmudo msTóRICO | 

25-35 | ruginosss; estrutura granulosa nédia, 

nuito fins frace; pouco aderente; pouco plás- 

tico a plástico; friúvel; pouco rijo. 

Pardo-esbranquiígçado;france com alguns elemen 

grosseiros sub-angulosos (saíibro e cascalho) e 

msuítas concreções ferruginosas; granulosa 

e fina fraca; pouco aderente; friável; pouco 

rijo; muito poucas rafses nos primeiros 10 cm 

e ausência delas nos restantes. 

Pardo escuro com laívos castanhos e anarelados; 

| argilosa com alguns elementos grosseiros sub= 

55-60 | «angulosos (quartso) e algunas concreções fer- 

a ruginosas; estrutura prismática grosseira mo- 

100-120|] derada; aderente; plástico; muito firne a ex- 

trenamente firme; extremamente rijo. 

| l Arenito pouco consolidado. 

GUNA NºS 

F Pardo-avernelhado; france com alguns elementos 

f grosseiros (seíbro e cascalho) peúras míúdas 

oõa sub-angulosas de quartso e algunss concreções 

30-35 | ferruginosas pequenas; granulosa nédia e fina 

fraca; pouco aderente a aderente; pouco plásti- 

co; muito friável; pouco rijo. 

Paréo claro; franca com alguns elementos gros- 

seiros (cascalho e saíbro) peóras miúdss sub- 

30-35 -angulosas de quartso e bastantes concreções 

.- ferruginosas; granulosa média e fins fraca; não 

80-100 | pgerente; pouco plástico; muito friável; rijo a 
muito rijoO. 

' eoxoo ' NMeteriais erenáceos (saiíbro e cascalho) pouor 

3hd.



Kais de |do origem à elevação do lençol freático, o 
130-140 que provoca um certo hiáúromorfismo no 2º ho= 

rizonte, e a acunmulação de concreções ferru- 

gilnosaes, 

Nota: Existem algumas rafízes nos primeiros 30 
cm da segunda camada, e ausência delas nos 

restantes. 

COYA Hº 12 

R Pardúa; franco arenosa com alguns elementos 

grosaeiros (saíibro,quartzo) e algumas con- 

õa creções ferruginosas; granulosa média e fi- 

25-30 na fraca; pouco aderente a aderente; pouco 

plástico; muito friável; pouco rijo. 
L L Transiíção abrupta para: J. 

Pardúo claro; franca com muiítos elementos 

grosseiros sub-angulosos de quartso, Q(ous- 

calho e saíbro) e muítas concreções ferru- 

25-50 & | sinosas, médias e grandes, cujo número au- 
150=170 menta com & profundidade; granulosa fins 

fraca; pouco aderente; pouco plástico; friá- 

E vel; fofo a pouco rijo, 
Transiíição difusa para: 

KNais de | M—MQWM concreções ferrugi- ] 

150-179 nosas. 

EVNANLAR 

FPardo acastanhado; franca com alguns ele- 

oa mentos grosseiros (saíbro) e elementos sub- 
25-30 angulosos de quartso; solta; pouco aderente; 

muito friável; pouco rijo a fofo. 

Iransição nítida para: 
Pardo avermelhado; franc & com bastantes e- 

SBHhe. 



25-30 & 

100=-=120 

lenentos grosseiros (peúras míúdas,cascalho e 
sseiíbro) de quartso, subangulosos e alguras 

concreções forruginosas; granulosa nédis e fine 
fraca; pouco aderente; pouco pláéstico; as;º_% 
m;'.lo = 7 

Transição gradual para: CRVOS 

Hais de Conglomerndo argiloso ARQUIVO HIST RICO 

Nota: Nuítas rafzes nad primeira canada e pou- 
wuzº.. 1000M. 

oa 

45-50 

Paréo; franca com alguns elementos grosseiros 

subângulosos de quertso (saíbro) e poucas con- 

creções ferruginosas; granulosa média e fina 
fraca; pouco aderente; pouco plástico; muito 
friável; fofo & pouco rijo. 
fransíção nítida para: Á 

4550 

PFarda; arenosa com muitos clementos grosseiros 

subangulosos de quartso (peúdras miúdas,saibdro 

e cascalho) e suítas concreções ferrugiínosas 

lldíuc granulosa fina, muiíto fraca; pouco ado= 

rente; não plástico; solto. 
Transíção gradusel para:areniíto 

— — 

Kkais de 100 

= A19s . 
Arenito argiloso 

— 
Kota: Nuiítas rafícoes na prímeira camada, elgumas 

nos primeiros 40 em da segunda camada e 

ausência delas nos restantes. 
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= m 2) Deterninação das constantes de humidade 

A seguir à descrição de perfis, fisemos o estudo das 

colhidas para determinação das constantes de muwg HISTÓRICO 

As constantes ées humidede, seho valores labora : G658GOS —— 

para definir as relações entre o solo, a água e a planta, 
Vejenos uma imagem do que se passa nas complexas relações do 

solo com a planta, no que respeíta ao uso da água que aquela 
necessita para o seu nornal desenvolvinmento. 

Tais relações, podem ser figuradas como uma luts caís ou me- 

nos víva, entre a posse da água pela terra (segundo a força dae 
gravidede), e pela suas utilização por parte da plante. 

Quando o solo está suficientemente humido, & luta tem uma in- 
tensídade mínima. A plente retira toda a água que necessíta, 
quaso sem esforço. À medida pofém, que a água vai escasseando, 
o solo começa por não ceder à planta e sua utilízação, De Ínicio 
a plants consegue vençer o solo. Vai no entanto perdéendo terreno, 

pois, redobrando os esforços, retira cada vez menos água. Peran- 
te um adversário nais forte, a planta acaba por ser vencida, Dae- 
ds & natureza dos esforços, a partir de certa altura, & luta to- 

na grandes proporções. “mbora aparcntemente, nade mais se con. 

siga ver, que, por um lado terra seca ou em vias disso, e, por 

outro lado, plantas murchas a caminho da morte. 

£ possível medir o esforço qu a terra despende para nã£o per= 
der água. Este é avaliado por comparação, com a pressão que exer- 
ce uma coluna de água sobre a superíície em qe ascenta, e que 
equilibre aquele esforço. Como & coluna de água oscila confor- 
me o solo está mais ou menos seco, a fim de tornar neis fácil 
& sua representação gráfica, trabalta-se com a escala do plP. 
Por pF, entende-se o logarit=o da altura de uma coluna de É- 

gua, em om, correspondente mo esforço com que & terra retés & 
água. 

Assio: 

a pP 2,0 corresponde um esforço de retenção, egávalente & ura 

coluna de água com 1 metro do altura. õlwg. 
a pP 2,7 corresponde uma coluna de água com 5 metros de altura. 
& pP 4,2 corresponde uma coluna de água com 150 m de altura. 

a) Capaciásie de canpo 
£ a percentagem de humidade que um solo retém, depois de ter 

érenado o excesso de água gravitacional, e de o movimento de ci- 
na para baixmo ter decrescido substancialmente. 

Besta definição, pode-se conoluír que & capacidade de cAMpo, 



será a percentagem de lumiánde que um solo retóm, 
da gravióndêo nas condições naturaiíis. : 

Por condições naturais, entende-se um solo MW 

nades inpermeáveis(u pequena profundidade) e sem um lençol freá- 
tico supsrffcial. 
Ea realidade, só interessa regar com a quantidade de água estri- 

tamente necessária para elevar a hucidado do s0l0, ne ceopessura 
mais explorada pelas refzes, à capaciáuade de campo. 

b) Cosficiente de esurchecimento 
£ a percentagem de humidade, abaixo da qual as plantas já não 

conseguem retírar sais águm do solo. 
£ portanto outro valor, cujo conhecímento é fundeamental doe ge- 

saerno racional ée rega. Ao ser atingido, nãho quer dizer que & 

planta morra., O seu desenvolvimento normel, é que é sériamente 
afectado, não intercassando portanto sobre o ponto de vista agri- 

cola, sequer atingi=-=lo. 

£f capacidade de campo, correspondem pressões que variam entre 
19 cm e 3 m de altura, da coluna de água, enquanto qe ao coe- 
ficiente de emurchecinmento, corresponde uma coluna de água com 

158 m de altura, 

Traduzindo nses escala do pr, temos: 

Capacidade de CAMPOsseseceroscocooncacosncoo DV 18 pP 2,5 

Coeficiente àe emurcohecimentO-s ceoccecoooosoe DP 442 

o) Capacidade utilizáve) 
Entende-se por capacidade utilizável, a diferença entre am 

percentagens dàe humidado correspondentes à capacidade de cam» 

po € mo Seu coeficiente de enurcheci mento, 
Do conjunto destas definições, concluí-se que à capacidade 

utilizável, corresponde à percentagem de água que um solo des- 
de que hunedecido, põo à disposição das plantas que nele ve- 

gcetam. 
Verifica-se assin, que a capacidade utilizável, é uma das cara- 

cterísticas físicas do solo de grande interesse, para a classi- 
ficação quanto à sua aptidfo para o regnãio. 3hkh 

- Para os solos arenosos, com copacíêsde utilisável nais baií- | 
xa, são econselhados tipos de rega, como &« coperfao ou a gots 

a gota, de dotações reúusidas. 

- Fara os solos argilosos, de capacidade utilizável elevada, 
estão indícados os tipos de rega por inundação. 

AMinda antes de determínar a capacidsade utilizável , podo-se 
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à | 
proceder à classíficaçõãodo uplooouuqmmooºó 

dfo ao regadio, Pela configuração da curvs do p7, _ 

valores da capacidade de campo (pF 2,0 e pP 2,7) e oRWIALdIVÁRICO 
te de emurchecimento (p? 4,2). Na realiáade, quanto mais próxi- 
ma da vertical fôr, menos conveníente será tal solo para ser re- 

gado, pois índica que tem díminuto poder de arnasenar a água, 
susceptível de ser utilisada pela planta. 

É o caso de um solo arenoso. 

fal como & capacidade utiílizável, a configuração da curva do 

pP, dá indicações, ainda que sem a mesma preciísão que & cape- 

cidade utilisável, sobre se a terra depois de regada, conterá 

muita ou pouca água, em condições de ceder às plantas que nela 

vieres a ser cultivadas., 

£ necessário, para transformar os valores das percentagens 

de humidade expressos nos valores do pF em volumes de águe, ex- 

primi-los, por exemplo em c.c./ha. Visto que a humídade vem rpe- 

ferida a terra seca, —Jum característica física do solo, 

designeda por densiíúnie apearente. 

Para determinar a densidade aparente no laboratório, enche-se 

um recipíente "cadínho de Gooch", com terra seca ao ar, calcan-= 

do-a por batimento. Fasem-se depois pesagens sucescivas, consi- 

derando-se fínda e operação, logo que os valores sejem mais ou 

menos constantes. 

Próviamente, tinha-se determinado o volume e o peso do caúiniha 

Para caloular a densídade aparente, bastará dividir o peso dae 

terrs seca ao ar, pelo voluzme do cadinho. 
Para que o cáloculo resulte o mnaís rigoroso possível, haverá ainda 

que entrar em contsa com & perc: ntegem de elenentos grosseiros 

(are£o, cascalho, peúras, etc.) que existem nesse solo, pois & 
determinação das consteantes de tumidade, é feita ex relação & 
terra fina, ísto é, terra que passa em crívo com malha de 2 mma, 

Rá ainda que ter em conta a cspessura da cameda de solo «&a que 
as rafzes neis se desenvolvem, 

Uma vez e posse destes elementos, todos determínados leborato- 

rialnente, nuca anostra ou em várias, representatiívas de várias 3l 
camadas e tíradas em diversos pontos do solo, poderão ser utili- 

gados na elaboração de projectos de rega, na condução racionsl 
a rega e aínda na detersinação da eficácea de rega. 
O volume de água referido ao hectare, corresponde « qualquer das 

constantes de humidade, mediante uma expresafio matemática. 
TaHkxPxExD 

v— 
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em que: ãº?n 
V = Volume de águn/ha DT 
H =« É de humíádaicde 

P = É de terra fina 

É = Lspessura ds canada 

D = Densiídsãde aparente 

Assim: 

Capacídade utilizável - %$ de pP 2,0 - É de pP 4,2 
Exenplo: 

pF 2,0 = 7159 m.c./ha 

pF 2,7 = 562 n.c./ha 

p? 4,2 = 546 n.c./Da 

Nédia de capaciídude de canpo: 

T9 N00 1 082 MeOo . 671 m.O. 
2 

C.U. = 671 - 546 = E25 n.0./hba 

Querendo det: rmnínar para efeito de projecto, & dotação aproxi- 

mada de cada rega, procede-se de ígual apão, simplesmente have- 

rá que consicerar, que nunca se deve deixar a humníádade do aolo, 
baixer às proximidades do coeficiente de emurchecimento para não 

prejudicar o desenvolvimento vegetetivo das plantas e, consequen- 

tenente as produções. faverá pois que calcular, que se deve re= 
Gar, senpre que & humídade do solo, na sons neis explorada pelas 

raízes desça & 50% ou quando muito a 60% da capeciáade utilizá- 
vel. 

Capacidsde fácilmente utilizável - SaCe t CeEo 
2 

CoPeVe = m—?ª = 6068,5 .3/M 

í ARQUIVO HISTÓRICO 

Eastas quantidades de águsa correspondentem ao número de setros 
cúbicos existentes em cada uma das anostras, quando o terreno 
estíver com 50% da suas capaciádmde utilizável. 

Nestas condições, teóricamente, an dotações de rega correspon- 
deriam aão volune de Ígua necessário p ra levar a espessura do 

terreno considernão na amostra, à capecídade de campo. ; 

Aseim, a dotação teórica seria: ª'âv 
( 606 — OnPoU.) 

671 nªlh - 608 -ª/u = 6245 n,/h 

à) DRotação efectiva por hectaere 
Aúdmítindo que & água duna rege não fique exsctamente na cama- 

da idenlízada, baverá que introdusir um factor de corre;£o - e- 

ficácea de rega.
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Com eficácea de rega de 8O%, teriamos para as diferentes amos- 

tras, as seguintes dotações: ERS/p) 

Dotação teórica... i occroccs0o0. 62,5 mº/ha Éº,?n 
Eficácea de regã.iscccserocanecane. BOÊ N 

Dotação efectiva 'fágfâã" = 78,1 la/h. l«uqun%)umTOWCOI 

e) Descrição dos métodos de de ação dos valores do pF 

ma vez chegada a térri”ao laboratório, espalha-se para secar 

em contacto com o ar, 

Depois de seca, procede-se à crivagen, operação que consiste 

em separar a terra fina (toda a terra que passa num crivo com 

& malha de 2 mm) dos materiaís grosseiros. 

- Percentagem de térra fina- A sua determínação é necessária 

visto que os valores do pF, são determinados em relação a ter- 

Exemplo:; 

= torra finfscocorooocoonocorocaccocaesreeenecoeeco O,8US Kg 

- Material grosseiro...coscesocaocoaocosonaonoss D044 Kg 

- Peso total da amostra... .c 0cocoonacacanecesos D,952 Kg 

Assim: 

Se em 0,932? Kg existem 0,888 Kg de terra fina 

em 100 Kg -” x g : P 

x = 95,5 % 

Agora,com am a terra fina, irá proceder-se à determinação 

dos valores do pF. 

Convirá no entanto, fazer uma prévia determinação da per- 

centagem de humidade, para que com esses números, se possam 

agrupar as amostras, de modo & incluír nos aparelhos amostras 

com valores de percentagem de humidade idênticos. 

Esta determinação é fácil, e após 24 horas obtém-se o re- 

sultado,. 

Consiste em pesar a amostra antes de a meter na estufa a 

100-10520, e depois de a retírar passadas pelo menos 12 horas. 

Exemplo: 

— Peso da tara.ccecncocaococooaroosooooooos 05,85 gr 

- Peso da tara + terra húmida. ...c 95,25 gr Sh 

- Peso da tara mais terra SecAa....0e0e0cenaao 953,65 gr . 
Donde se deduz que: 

— Peso de água perúida durante a secagem na estufa = 

= ( peso da tara mais terra humiída ) - ( peso da tara 

mais terra seca ). 

- Peso de água perdida = 95,25-93,65 = 1,60 gr 
- Peso de terra seca = (peso da tara mais terra seca) - É peso
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da tama ). ” & 
€ EVOY — Peso de terra seca = 93,65 - 65,85 = 27,60 gre, ; 

Obtidos estes resultados, fácil se torna encon R2 MÓRICO 
tagem de humidude corresponóente, 

Se em 27,80 gr de terra seca exiatem 1,60 gr de água 
em m “ ”n "” ” " x ” ” ” 

x =« 5,6 % 

Uma vezgz separadas as amostras, conforme o valor da sua percen- 

tagem de hunidade, para que não houvesse o perígo de as introdu- 

sir nos aparelhos misturadas, uma vez que umas, devido à sum tex- 

tura mais arenosa, com valores de py mais baixo, não necessitam 

estar tanto tempo aujeitas às forças de extração como outras de 

textura argílosa, em que o5 valores ào pf aão nais elevados. 

f) Pescrição da determínação dos valores do pF 2,0 e 2,7 
( próximo és capacidade de canpo) 

O aAparelho vem munido de 4 placus de porcelanes porosa,onde de= 

pois de humedecidas, se colocam sobre toda &a sum superfície, 
anéis de borracha que irfio comportar 20 a 21 c.c. de terra,que 
depois de bem alíssda se humedeceá, 

tate humedecinmento, deve fazer-ce ds baixo para cima, com o auxí- 

l11io de uma pipeta. fumedece-se toda & placa em reúor das amostras 

e estas vão absorvendo & água. 
Consideram-se suficientemente humedecidas logo que « placa sire 

va de enpelho. 

Uma vez humedecidas, colocam-se nos respectivos lugares dentro 

do aparelho, deixando passar pelo menos 16 horas. 

Findo este tenpo, pode-se fechhr o aparelho. ántes porém, deve 

adaptar-se à saída de cuda placa, um tubo de borracha que faz & 

drenagem da água pars um rescrvatário. 
Com o auxílio de uma pipeta, introduzs-se alguna água, junto da 

barracha hue geyesteo bordo ínterior ds tamspa e tem como fínelidade 

facilítar s alerência. 

Una vez verificado que o aparelho se encontra bem fechsuão, põe- 

-se em funcionamento.Conforme se pretendam os valores do pF 2,0 

ou pF 2,7 , assim se liga o aparelho a uma coluna de água com 1 m 

de al&ura ou a uma coluna de m. rcúrio com 36,7 cm de altura. 5)—& 

No caso de se trabalhar com o valor do pf 2,0, começa-se por eabrir 

as torneíras que provocam a admissão doar, até mo interíor do apa- 

relho. Aqui, a pressão do ar, obriga & água & seir pelos tubos de 

âúrenagem. 

A pressão exercida pela passagem de ar, é conhecida pela leitura 
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que se pode fazer nos barómetros (O,1 e;/uª) acupolados 

ferido aparelho. Pode considerar-se como pressf=o id 

que se verífica, quando na coluna de água se formam 
ar , na parte inferíor cesta, e que cadenoiadamente sobém à 
superífoie. Eats formação do bolhus de ar, é devida, à circula- 
gão de ar no tubo mais estreito, que se encontra introdusidono 

interíior da coluna de água, com abertura livre par« esta. 
Constdera-se a operação termínada logo que a drenagem seja 

quase nula, sínal que se estabeleceu o equiliíitrio entre & for= 

ça que expulsava a água e a força com que a terra & retinha, 
No caso de se pretenderem valores do p” 2,7, tudêo se passa 

da measma caneira, excepto que a--í, a presalito txercids pela 

passagem do ar, é naturalment: maíor. à sua leitura também é 
feita nus darómetro (0,5 Kg/cm), e também se consià:ra ídeal, 
quando nuca coluna que contém mercúrio, se formem bolhkas de ar 
que cndenciadament: subam à superífoeie. 

&) Leterzinação do pF 4,2 
(correspondente mo coefíciente de emurchecímento) 

Como é evidente, esta determínação é feita sob uma presslbênasis 
elevada, e requer um aperelho mais potente,com um método de foechar 

mais resistente., Lote aparelho, consta de uma placa resistente, 

que fecha com um prato superior por meio de &8 par fusos. Estes 

são apertados, até 25 "foot pounda" com chave próprie. 

Utiliza-se a anostra passadas pela malha de 2 mm, Depois de nigo 

turada de tel modo, que se oefectue a homogensidade, retirn-se com 

uma colher de pontos diferentes ds amostra, 21 0.c. para uma pro= 

veta, 

Una mesbranea de Visking (celulose) próviamente humececida em é-— 
gue destiláda, durante cerca êàe 1 hora, é colocada sobre um disco 
de pede, Intercala-se entre eles um.. corom circular de borracha., 

Sobre a nenmbrana, colocam-se anéis àe borrsoha (pode levar 16), 

e nestes,21 c.c. de terra da proveta . 

Depois àde terra convenientemsnt: lisa, proceúe-se so humedeci= 

mento que deve ser também de baixo pare cima. álm 
Devem menter-se assim as anostras pelo menos 16 horas no iínte- | 

rior do aparelho e passsusão cate tempo, colocn-se outra coroa de 

borracha sobre e nmembrana e ainda um diagrama de bLorreacha macia 

entre &a anilha do anel metálico e o peato superior. Tem como fim 

este dingrava, contraríar e tendência que o solo tem, de peráer 

o contacto com & menbrana, durante & desiórataçõo. 

STÓRICCO ]
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A seguir o aparelho é fechado pelo processo atrás des * 

proccde-se à extracção. TE 

Fas-se a adnissão de er até à pressto de 15,495 lk[.õwo HISTÓRICO 

Logo que se verífique uma dimúnuíção acentuada na safda de água, 
é porque as anostras já sáquiriram e rígidez suficiente pera não se 
deformarem e deve ser atribuída uma força conpresaiva adicional de 

0;281 Kge/enº, 
Quando as leiíiturss feites com espaços de 4 horns, nuzsa proveta 

de 10 C.COoyÉ MONtroemn que se atingiu o equilítrio, O que raramente 

se verifica antes deo 20 À 24 horas em solos fortemen e argilosos, 

retiram-se as amostras, e o processo é identicea ao dos pr 2,0 e 
2),7. Laetas anoutras vão para ceixas taradas, o mais rápidamente 
possível e tiram-se com uma espátula e sem tocar na menbrana, 

Paz-se a Coterminação da humídade na entufa a 105º C e refe- 

re-se o valor na percentagem a terra seca. 

Deve usar-se sempre uma anostra paúrfo. 

hn) Deterninsção dm percentaçem de bunidado 
DPeve ser feits logo a seguir aão fim da extracção, quer para os 

velores de pP 4,2, pP 2,0 ou p? 24T7. 

Aos amostras foram recolhidses em cuíxas tarsdss, pesadas e meti= 

das na estufea a 1058C., Passadas 16 & 20 horas, retiram-se e pesan- 

-se novanente, fiícando assis detirminados os seguiíntes valores: 

LEXeRNplO: 

rPeso às tu'l............o...............65.&5 er 

Peso ds tara + terra humida-cegeccocnaçoes- 95925 EE 

Peso às tara + terra Seckeecoesccocencoços9ÃÃ965 EE 

Peso do água peróida durunte a secagem « (peso da tara + terra 
hunmtda )-(peso de tara + terra seca). 

Peso de água peréída = 99,85 - 065 « 1,50 gr: 
Peso de terra seca « (peso da tara + terra seca) - (peso da tara). 

Peso da terra seca = 935,65 — 65,85 = 27,80 Er 

Obtidos estes dados, é fácil determínar quelquer valor do pr. 
kAesim: 

Se em 27,80 gr de terra seca existem 1,60 gr de água 2) 
& 2100 " . . ” ” x " .. SW 

As aexnoestras introdusiídas nos cparelnhnos,devem ser repetidas 2 Ou 

mESRÍS Vezncos. Consideram-se certos cs valores do pi, quando a varia- 

ção dos valores repetídos, forem muito semelhantes. 
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nostras, seguimos o que atrás foi dito. 

Cs valores da capacíómde utilisóvel foram os seguintei 

Recordemos a fórmula:s 

ª o 
m 

OR S OQB. 

VaNx P PxExD ' ARQUIVO HISTÓRICO 

V « Voluxe de Éágua /ha 
ÀA = É de huniáade 

P = % de terra fina 

É = kspossura dae camada 

D = Densiúnie aparente 

j 

- pP 41,2= V = 7,3 x 84,8 x 0,30 x 1,5 = 279 n:0./ha : 

pr 2.7— V = 14,7 x 57 x 0,25 x 1,6 = 3355 n.c./he [ 

- pP 2,7T- V = 19,9 x 70,6 x 0,50 x 1,5 = 1057 m.c./ba 

- pF 4,2= V = 7T1.4 x T0B x 0,50 x 1,5 =« 395 m.c./EkA 

À 

- pP 2,7- V = 12,4 x 79,9 x 0,55 »x 1547 = 590 n.0./ba É 
; 

pF 2,0- V = 16,3 x 43,6 x 0,28 x 1,6 = 318 mn.c./ha 

- pF 2,T-= V = 9,2 x 43,6 x 0,268 x 1,6 = 180 m.c./rA 

- pP 442= V = 4,0 x 43,6 x 0,26 x 1,6 = 78 n.c./hA 
L 

- pP 2,0= V = 24,8 x 71,9 x 0,10 x 1,6 = 285 m.0./ha 

- pP 2,7- V = 18,7 x T1,9 x 0,10 x 1,6 = 215 m.c./ha 

- pF 4,2= V = 6,6 x 719 x 0,10 x 1,6 = 76 n.0. /ba 

E 

2he: 



Considerando & ceova 4 ( º camada ) temos : 

C.Co m [ pF 2,0 + DEZAT) « 127 mm FV 
2 , ARQUIVO HISTÓRICO ] 

CeEs = 39 DmA 

O.U. -ªª mo 

c.,OUO 'âª = 44 um 

Z>.ennada 
O.8.U. = 5 15 

2 cannta 4º. sensas 
CeaPele = 30 DM CoePele = 37 nÀm [ 

ºo,ouo ” 2. E 

22 camads 
O.Pele = 25 um í 

CePeDo = 9 MM 

4º copata 
CePeUVo = 9 DM g 

1º casada 
O.PeU. = 12 DM 

2. QaBRdo 
CoFele = 48 um 

22 conmata 
CoaFele = 5 DB ' 

CePeldes“ 11 mm : 

CoPells = 25 nm : 

CaPeUl. = B um [ 

CePele = 21 DM 

2º scamada 
CeFeUe = 7 DM 

22 sanmado 
C.,.U. = ,, n
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Estas quantidades de água correspondem ao nº de metros “oMAto 

existentes em caáa uma das amostras, quendo o t-nóokukurwuo l 

50% du sSua capaciáude utilíizsável. Nestes condições teóricamente 

as dotações de regn, corresponderiam ao volume de água necessário 

para elevar a espessura do terreno considerndo ne amostre à capa- 

cidade de campo. 

Como foi dito atrás, sdámitindo que a água duma rega não fique 
exuctuanente na camada idealiízadea introduzimos um factor de correcção, 

eficácea de rega,,da oréem dos S0%. 

Dua.



ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Helúder Sales Brito Palma 

ENTRADAS — CASTRO VERDE 

909 

. 1024 27/9/75 

A fim de lhe poder ser passado o diíploma de fim de curso 

deve entregar na Secretaria desta Escola, com a brevidade pos- 

sível, o certiíficado de habiliítações do curso geral (5º.ano) do 

ensiíno liceal com a descriminação das classiíificações por dis- 

| ciplina. 

| Com os melhores cumprimentos. 

| 

A Bem da República 

AFVR: O Presidente da Comissão de Gestão, 

VA 

.I( 

, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

REPOREIOA PORTTPOGUERSA 

( Artigo 14º. do Decreto Nº.15 941) 

G BRAPTLDAO 

MANUEL JOSÊ TANISSA ” -—== .(hefe da Secretaria - e=—- , 

do LICEU NACIONAL DE BEJA: 

Certifico, em cumprimento do despacho exarado no respectivo 

requerimento que fica arquivado na Secretaria deste Liceu, queHELDER 

r SALES BRITO PALMA rmereemenana -natural de 

ENTRADAS —  concelhode CASTRO VERDE , filho deJO£o - 

DE BRITO PAIMA -- =- - D 

Realizou neste Liceu o exame do 2º ciclo do curso giral (5º ano) 

em Julho de mil novecentos e sessenta e oito, tendo sido aprovado 

com a classificação final de 10 (DEZ) valores, com os seguintes re 

sultados por diísciplina, nas provas escritas e orais, respectivamen 

te: Português,oito, um e oito; Francês, dez, quatro e dez; Inglê_g.__ 

nove, cinco e dez; História,dez, sete e onze; Geografia,nove, zero 

T e dez; Ciências Naturais,nove, quatro e oito; Ciências Físico-Quíªg._ 

s 

.Cas, catorze, nove e dez; Matemática,treze, quatro e dez; Desenho, 

nove, sete, valores,. T 
-------- A presente certidão fica registada com o 2- 1362 do Lº. 6 

e leva o selo branco deste Liceu. Consta do Lº, 17 fisãa 55/Vº, 

———————— Secretaria do Liceu Nacional de Beja, 19 de Setembro 

ãe T9:1 D= 
Pel' O Onefe da Secretaria, 

3) * trose o f | . 

p UN OSS DSA DDDA SE SNA 
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Escolo de Regentes Agrícolas de Évora 

Exmº Senhor 

Helder Sales Brito Palna 

Fntrades 

BALXO ALENÇEJO 

Suo re.ertadia : Ses comunicoçõão de, Noso conusicaçõe: Ofitio nº ” 

Proc. Eror “23/9/75 
ASSUNTO: 

Cirocínio 

e 

. Cumpre-me informá-lo de que, Ge acordo com o dispostio 

no Fegulamento, o relavório do seu tirocírio será epreciado 

ra o que dever no próximo die ª.º , pelasº.” horas, pare o que Geverá 

comparecer nesta “sScola., 

Com os melhores cumrrimen“os, 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão 

/7 
f
m
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+etst+zie+ertetet+=+= António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+a+2+= 

HELDZR SALES BRITO PALNMA +=+c+<s+=+=+s+=+e+24= 

+etr+rererereqet+terr+tre+re-çerare+teraçperetzterere+ersoraçerataço 

9 de Maio de 1949 +=re+er+ar+aroerero+eretaçereçetot 

Entradas +=+a+2+et+2a+sto++2to+m+oter+a+a+orz+as 

Oastro Verde +=+s+=+str+2eto+rerererereretetaçetetçel 

João de Brito Palma Júnior e de Amália da Conceição 

Sales, concluíu, em 24 de Setembro de mil novecentos e se- 

tenta e cinco, o curso de regente agrícola professado nes- 

ta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novem- 

bro de 1950, com & classificação final de (13,1) trege va- 

lores e um décimo. re+=r+ar+ers+er+=ar<oraroror mroror oreortereorços 

+E+rtr+ere-e-qereore+açarerer reoreteçesere+ereserere+et+ereres 

+tere+erererererers+ze+rerzrersterz+rererorrrererererers+a+aro 

+Etzte+estzotoete<so<oH<rtorta+oterçor+ro+[z+Io+[IrIIE+2OVSIOAIIDIIoAIIOoAIIIAICA+0AD 
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